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Tmla a corroa pnndnietu référant« 
A rwUcçio ilctr wr i l lr l f l ih M) arn 
aaaretario, dr. Conto d« Magalliá«« 
Hobrliiho 

Toda a anrreapondrorta r r l nm t « 
t admlnlatrac»" devr » r dirigida 
«> nr. Antonin ila Itocha Itilwirn 

Hà«i aniens viajante« deata folha 
na« linha« Panli*ta s Mogyana. o «r' 
Bebiano Mnrito na« liniin« Ytnniui 
Brngnnliiia p Norte, o «r iluaile 
llaptinta. rm Minna, o sr. Miguel De 
Laonixna. 

« • t » * M * * • » • 

O TEM IH) 

mMHIMlo <1 Kin ï M \ l*lf M'A II S I D U 
llll'A INI KnTAIMI lut PAI'MI 

.•„latin, m*« -r-, • fit» 
I de f<'\ l'ri'lro A prenaÄn Imninir 

trica. H <i" M 7 Imras iln niniiliã, foi 
île lîîi-l 14 nun.; lin 2 bora« du Inrde. 
de lüH.m'i nun. A tein|>eriittira maxima 
foi de 2h"<l e a minima, de 1H«f>. Von 
to prédominai! ie. HE Cbnvi rm '.'4 
hors», 4.7ft mm. Tempo grral, eneo 
berto. 

trncfAo publica, roata «r at/ o nr 

gnlnte fast«, <|tte pruva nfco atVtnen 

ta o |iatrloti«tnii do anlwraiun, n i m i 

«na (rraiidru dalina <|Uaai Inaoure-

Irfval 

Achava-ae o Imprradnr am Can 

nra, Kaio.lo e deatlimnadn, i|oando, 

r»M pur. Irr viaitado nm «atalwlaci-

men to, «ii por ter lld« nlguni tra-

ballio ini|»nrtanl« que |«xUn «er 

mnito ntil an llraail, nto hrailoii 

ein tomar da jieiina e, romo «e na. 

da hotivpnao antes, oarrrver nm« 

carta mnito ningcla ao «r lienjaniin 

Conntnnf, ontAn ininlatm du I untrue 

An Publica. mnxtrandn Ilm aa van 

tngoim de wr »ppllcadn an llranil 

oprncensn de en«inn que aenbava de 

ver eni execn^Än Nest. carte. o Im-

perndor nAn ilir.in ninn pnlavra, nfco 

fnxia * minima nllnnAn an mnvimen 

tn politico ineitadn |>nr um pmfe« 

s . P A U L O — Q u a r t a - f e i r a , S de f e v e r e t i l d l i f t o o 
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RABISCOS W E Z D A | j M C T U l 

( H 

TedweeU 
nnnini«, na« i.ar I van . l oTZJ " 
mw l «m » r « u |ilnnl<4 U , 
iidxle. • <|naal n , 7 »u2 U , . 

•om qt>o 

rir ma an mnlKi, M l i a n n l « aa l lo 
ITT mio. Viu nma deatan iiltima» not 
tna, na loja <W ealfadoa da rua da 
IMa Vinta. U 

K.»l,-» u u l k a á prut>rii'dada do I Tod«uicli«. 
dmi|>rnle«ido ••intriliiilnw. aaa liar | vai ' 
Iwa 4a polia ia, ~ ' 
•ntabroM aontiaaí 
•Mupr* com mtalUulo n«Kativo pa 
ra a i laMolwta a pnnlçAo do* «ri-
minoaoa insnenitna 

Afttira. prripinta O «en inueimn 
leitor «naientando o polira «ídadAn 
rom minto« «acriltciaa, por |M>nailna 
im|MMtn«, n policia. i|nn davia prole 
ger e garantir a «na propriedade, 
como ne explica, qne nentoa canoa 

um nniro 
• linmena 

<|ne Um de patrulhar a cidade I 
ijiiem. amflm, A rea|H,naa\el pnr 
taea crime«, a«nl<i a própria |»li 

S M . " " » • " ' ' C O « » 
' "»*• «•>« «M« ' 

«r-awlr. ^ ^ 
"l|—liU «Saaala 

penlân • A ar 
•a. o collaga m , 
coluinna uma carta 

kwrniii ha diaa a axe. 
o ar rudnatn JoU da Morava 
liar roa 

A mina praaideneial aa nAn pn 
ma IA titn^falo eatyln. am com 
|>enaaç.'* u primor da aiaplici-
Ilaila aronvmo. a, couaa qiiaai in 
crivai i ko ar encontra ua<|Brllii« 
vinte li«M nau pronome mml '»> 

direetor de um instituto. NAo era 

ao ministro da Repnbliea, ora an 

profe«nnr Benjamin l'onaUnt que na 

dirigia o velho moiiarchn. 

Maa o regimen que estabeleceu 

o império da incompetência, da es 

tupidez e da fnrva lirnta, nào |>o<lia 

comprobender o alcance dnn tradi 

veiu enainar que o cidadAo nAo 
tem maia enne dever, defende a Pa-
tria ou suas inatituiçAon para faxer 

Íúa a um ganho, a um lucro, e, se a 
'atria nào lhe dA a pn«a, 6 uma Pa-

tria degenerada, nAo merece an hon-
ra« do «er ou ter «ido servida e o 
cidadão mata-no I 

Que o diKain oa hravoa e nunca 
enquecidon voluntário« da Patria na 

I , . . . , ~ I guerra do Paraguay, oa quaea, tor 
A Republica ató agora entendia t M t o " I -«- " " 

Encrava ma I'm Inhr aiaiiinti: 
• Mr l'abririo Pirrrut 1'irmiMa 

qua um aeu tailor aaaiduo tuma a 
lilianlade da chamar aua attaaçAo 
para am doa earactariatiooa do fa 
eto do viaducto. 

A parle a nota triatn e dnaolado 
ra qua Ilia A peculiar, aaaa facto 
vaut, maia uma vas, ilemonatrar a 
deturparão e denorienta^Ao da non 
na lolueavAo, já liAo wimente reli-
Kioaa, lua« (Militica, que deveiuoa A 
Hapublica 

Na verdade n carta encontrada . . . 

no liolno do infelix lui^o ilA ennejo Ide MIUIKI niiiica nppnrec 
para milita« e «érin« rellexi'xw e||«licial. ondo natAo 
coiuuieiitario«, entre «IIa«, a ne-
giiinte 

At6 »qui, toibi o mundo entendia 
que «ervir o pair., verter o «eu «an | cia í» 

(tue pela Patria ou p, ln» «uon in« I ravnnii« mal« I I IHHII 

litniviN «, entrava na ordem don de I ()H AL)V<MiAIX)H Jna* Pereira I eiada<l'vin»t«, b»! .» i,rea«nn,H<,n 
vere« COIUIIIIIIIN inherenten A niin|ilen | de (Jtloirnx « Lnix A. (ialvAn, iiinda- | em coi.Aulor-ne min « exc prln 

. » - •all««*»U^<UiBcial dn atteatado 

de ft da v«whn>. 
Hegu..,. Telaanunman de C r » 

vinlip« p o ar. dr Canqioa Hal-
aegnintea I lea. I ar^o governa,lor do CaarA 

ao maaafe 

lantMi ,Ua dlvnraa« . 
d » ittprenaa, 

Uidovtao ( l i ^ ^ i 

capital. L 

dr, — » • " « reixoto, 

" - i r . 1 , * T r , l d « a . ajudante de or I 
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a^t ia aort« "aU«f.iu, Coaa 

A' 
D um 
tonelli 

locadc 

exibir maia 
proaid« ,U lUpublica 

de 

agra.1*«» 
»r. IVudeiite 

<in« krJU'S""** m n * " " » " 

.mai'« dintinetoa da 

— - • -< — 
den« do ar Paixoto (túmida 
^ M M 11 am |Minto. aoliem «a. exc«. 

elruante Ufilnm O sonde An 
I H dA a direita ao miniatro 

Pliijipa, lendo da fronte oa «r«. 
(liota a liiiplon 

Vèm depoia outroa curro» sondii-
l indo varia« snuiminnAea, a, um ne-J 
guida, aennipaiihadan por liandan ,1. 
muaica«, a« «wiiinu-« 

noaao oorrwq.-n.l.m^ 
- r.ncnrraram ao na trai,.!!,™, j 

' n r j . tendo ^ do .1,^,1., 1 , 0 

«uaailoa «ubmetú l ,« . 7, '*" " M 

entre na quae. 7 . . , . l a l f « » e n u , 
«i<. Alven Furre?r. ° ' A»U. 

sua aorte 

Maa... t«naemoa a a brum a« 

>»><>"•< 7',, ;u. 

_ . . jrreira 
Na aoaaAo, em qne entrou ente 

deu -aa por oocaaiAo don deliatea uni 
incidente hem donationadur da noa-
aa civiliaagAo, e que iria luaia IOIIKI 
«e n Ao fonae a energia do digno pre 
«iilente dn Tribunal. 

Koi o enao que, na replica A de 

feu, a proiiiotoria exceden ne nu miiitern tainliem un 
eoutinencia da linuiiagi'iii, a»»acan-1 Haip-mlon laçon <lo hym 
do contra a pennna dn ilofennnr pnla- tonio Pereira M— 
vran oomo entaa ImiuliJ" — 

wr nomeado j»or «U«, por ello foito | com o i r a OXCIUNÍVÍSIUO fcn.i, |rtTú ni® u ' Jobrmdo 

QUO falar bem de D. Pedro I I era »vmbolo« e efHKien, pensando ex-1 

conspirar. Por isso, demittiu Carlos pungir da historia um nome glo-

de Lact de sua cadeira vitalícia no n o 8 ° o apagar na memoria do jiovo 

Collegio D. Pedro I I , hoje G.vmnasio U1 , , a lembrança querida. 

Nacional; andou por nlii arrancando ^ muito significativo esse exem-

Camara Elecloniantica. 
Foram concedida« aa 

di«|>enKa« matrimoniae* 
•V, a favor de Manoel Itoilrignea 

doa Hiintoa e Herodina Cecilia dos 
.Santos, do Lnigi Larocca e There 
za Nicarata; 

Snnln Orilia, a favor de Bartho-
leti Oiuaeppe e Caiolina Auriqne, 

Krmnlint, a favor de Avelino Al-
ves de Toledo e Antónia Alves Bo 
nilha, 

Snnln F.phigrnin, a favor de JoAo 
Fernanden dos Santo« e Antónia de 
Jexna Salgado; de Joaquim Hlmnea 
tlonçalves e Maria Domingues ila 
Silva; 

Snnln Itabrl, a favor de Belmiro 

T R A D U C D U T Í 0 0 0 , " " " * " ' < U 

modelo« 

soa. 

Kmumurlr I I , (Tnln 
lirrii I'niH, fJtrmta lhoi» fWrari, Ok 

ir»lo Uiiimnni Ihirin, flrroin l.irn lln <n> 
\linnn, fircoln Omrmla Halina, Ihnf mrpr, 
l;»i Hrilnri l'nlrir Hnllnglir, (Hmin eonjectiirnr a reprimenda, 

AVíi/rWi lloniUrrn, Isqn lAtmhnriiti. JM'- da lettra, excepto n 

btifi/i" Rnmn-Urmilt, ísiiw Muniu r daa mrnwui« i„i/,ir>,i«. mnito baixa« 
Cmlirin, Mi/i/i IInlinni, /tu/lir t Bon l a m nan dn ilefenanr.e para o angin 
lirnta, S»i>rriMi hitrir Unttnglir, Tri• to recinto do Tribunal, que a ilefi 
nitria, I • i- ... l/rrirl^mnlr Italiana, aa em toda " " 4 - - aempre 1'niime Tuêcnnn ru-'- * " " ' 

•Ott. 

aaaram «e no dia Ü4 do enrrwnW, 
oratorio |«rticoUr, o ar JuAo 

CU«UH1IO da (kmta Carvalho a m 
nun» «rn d. Flora Alvea dn Carva-
lho. Knntil filha da eatimmla ais. d . 
Adelaide Alvea d» < 'amargo 

O noivo ê irmão do dr. Coata Ca», 
lho. chefe de |«ilicia daate Eate-

do, que veiu a e«ta cidade nAo aó 
para a««i«tir ao acto, eomo para «ar-
vir da |Niraiiympho a «eu JignQ Ir-
mão 

Hontem tamliem uniram-a 
IRRA,!"" I - - — ' ' "O iielos 

em 
I peitou. 

do 
ftimoH jornaea parisien 

o y 

minada ella, voltaram aos laroa, 
aflui de ganhar com o «uor do roa 
to o pão quotidiano, julgando-se lar-
gamente compensado« pelo cumpri 
mento do dever e pela veneração 
do» sens concidadãos. 

. . , . _ . n i_ . M m - boje, como não aer aanim, 

nomes, corfias e ate inoffensivos re- P'° t , p '>'" mestre, no momento se em todos os escriptos, em todoá 

tratos, que foram cobardemente l i a despedida do seus discipnlos, jnrnaes, em toilos os discursos, ThUS?* \ Belmiro artigo drivrl, de Paris, 

atirado» aos porões esenros dos pa <l«e «áom j í apparelhados para os H e . escreve, aó se fala, só se diz r i a ^ E s p í r i t o 8a*te B e n , ' < l i c t a M » sr. Camp^Uea; Omt,* <U 

lacios, muitos dos quaes construi duplo»Reveres de proflssionae. e ' D e 7 . o d T q t T p . t r i . nãoémais ~Portaria» " 

dos por iniciativa do Krande brasi- " e cidailaos,—trazer-lhes A memo- esta .«gremiação jiolitiea de que to- p , m®an(1,> o.padre Francisco de c ^ i u l , 

leiro, que governou esto paiz du- r i» ° nome do mn benemérito, para do» somos membros, ella 6 o patri- ] i / " v ' » " * ' V Í R a r ) o d e H J o f t o da nieipioa 

ranto meio século. quem pede u gratidão dos moços. n ' ? n i o do partido politico que a do- ' 1 ' 

Os persas condemnavam a ingra- Na Uepublica, esse facto signiflea ' ^ e d ^ a ' a l g u m tempo f6r mu-

tnlão como o mais negro dos cri- muito, porquo ató agora só se tom en- dada a fôrma de governo, voltando 

mes. Tinham razão aquclles disci- »'nado á mocidade o odio. O ensi 8 Monorcliia, a Patria passará, por 
essa regra, a ser • Patria monarchi-
c»>. 

E' triste pensar no futuro desta 
terra.> 

o titulo do aen 
o que noa veiu 

t Â W M / W ' f t 

\nUr Aa Rrpublicn, 
sobre o 
(Sâadr, 

Bom trata da fiscalisa 
dos mercados desta 
ser péssima; Os imv 

pulos do Zoroastro, porque com cer-1110 cívico na Republica tem consis-

teza não ha prova maior e mais irre-

irugavel do negror do uma alma do 

O padre Joaqnim Antonio de Si 
queira, vigário de Caçapava; 

O cónego Angelo Alves de A»sum 
pç&o, vigário de Santa Crux da Con-
ceição. 

que a ii,gratidão. 

Ninguém poude, nem pôde arran-

car Pedro I I da historia deste paiz. 

A covardia do uma meia dúzia de 

miseráveis, que não podem pronun 

tido em despertar paixões ferozes 

nos moços e em pfir na liocca das 

criança» o» epithetos em moda con-

tra adversários políticos. 

Outrora, em 8. Paulo, havia in-

tensa vida intellectual entre os mo-

ços estudantes; preoccupavam-se 

Escrevem-nos; 
• Pedimos a v. chamar a attençAo 

de quem competir para um muro 
Abro espaço para outra carta, ou, I P»l<">««"ento .la rua Barão de 

melhor, para economisar espaço ac- qU® f a z , f r o n t , ° p t t r a a r u a , , ,-r.- - , 
cuso o r«c«l,imonto HA „ „ . I " y * ® " ? ' ° 1 u a l «cculta um depo noite, étido qifserem çue »dor-

sito de lixo prejudicial á s.úde pu-1 B N U Ias. 
blica.. I d n . 

Nnç/lo 

Cm art de ftndo de eolumna 
e meia ae as tarifas da Cen 
tral. 

Dormi»ntem a rovis&o do or-
gam glycita (o qne, do resta <5 

| muitissim)eacnl|avel) sob a frre-
sistivel ito naeotica d.q«elles 

I periodis îmente, que acoiselho 
| As mAealam ooi sens fllhphos, A 

>it " 

,io nymeneu o ar An-
1 tonto l'ereira Machailo e a f U n t . 

/»In-li'l", in/««,-, I nra. d. Marin Adelaide de Mello, di-

nrc dr arrilxifiln, etc F,' fncil de | |,.ctu flllia dn sr Antonio do Amaral 

—-- " Mello, conceituado negociante denta 
praça. 

Inaiiguron-ne lia diaa o Hyppo-
drnmn Talnhyenne, de pr<i|iriedada 
•lo nr Joaquim dn Paula Arruda. 

-Foi preno neata c ídaile, João 
Mineiro, qne confennon ner crirni 
nono em Araraqnarn, João M i n e i r a 
esmolava pelas mui e apresen tava» 
va ne com divernnn nome« > 

WO"1 ' 

partt- e Tutcnnn Pu n/c Aligkitri 
Vninnt Itnluinn lUI Horn Rrtir» A qnentãn tem origem na uiA vou 

Depoin de ter |>ereorrido . .ve tade pennoal dn promotoria contra o 
ni.la 1 tangei Pestana, ruan Figueira, defensor, em virtude de e«criptn« 
Santa Rosa, Paula Sonxa, Florêncio políticos nobre um conhecido vultii 
de Abreu e H. Bento, o préstito pa- de Campinnn. O melhor da feata 6 
ra em frente da Rótinrrv, onde dos que. iá ante. " * — - . , I m a corresiiondencia 

ce o ar ConaUntino ' —sonoro, lot ameaçailo de to- ^ „ m ftndaraonl, 

tos de viva • Inglaterra o o Braail. mar uma nóva de bengala, facto ao I _ 
aeguida, para o qual não deu, nem dá imi>ortancia, I m - — 

o ar. con- porouant« •>»<« --• 

NOTA I> -"CH.. 

d dam ou hang^ba^"" e ° " â í z : 

nesta oapiûl T t T r ^ ^ ? « ! ^ ' ' ' " -W d e ^ f i Í M , « 1 

u m C f l m i W p j J / i . ^ i ^ f b o r a - I - —**ro )m» de u u » . . /^auIo, no —- 0 0 » 
_j4ra of 

nnnci.ndo as semiinte» . . n ú J ^T aolhes seutir a magna importancia 

Sociedade de Mudicina T c i m . 
gia, 

seguintes palavraa, do Jury, a sua 
que publicamos devidamente tradn- influencia no se; 

. " ( ' . Î Z i l ' I û T ï v i l i s a d a s , e o alto e immareavel «roa I S ™ » ™ " " < a. 

. Compatriotas I - E s t a vossa m ^ «gio de que todos devêm ' c ^ c l r ^ ? ° c h a ' r e a l Í 8 ° « 
nifestação de affecto me commove| 
por demais. 

Vejo com prazer immenso 

mais 
vis. 

popular das 

poderosa e beneflea a J® P^ 'denc ia do dr. Miranda 
lio d u sociedades ei I , ï 0 V 6 d o ' ,««cretariado pelos drs 

. v »Amâncio de (Orvalho e Pereira d* 
so hontem, ás 7 l p cercar a 

instituições ci 

ciar em publico o nome do monarcha I com jornaes, revistas, sociedades 

cuso o recebimento de mais uma 
carta, em que o missivista me diz 
achar-se em 8. Paulo >o celebre des-
pachante da Alfandega do Parana-

sent olharem para os la.los e veri «cientificas ou litterarias, clubs po" I « " í ' q ü 0 f o i B e n a d ° r federal». 
" 1,1 •• - r I E accrescenta : 

Club Plndorama. 

oiarista, propósito do es 
aiim de us pobres soldados, 

ficarem sé È;. . « ^ i " " secreta por ahi; 
é muita» vezos conipPuísda pelo ei-

vismo de un» poucos, que è'0 w1.^11 

lliam em expandir os sentimentos de 

respeito por D. Pedro I I , quando se 

Jhfta qgyif cfl ocasião. 

Ha pouco, na cerimonia da colla 

ção do gráu «los doutorandos em 

medicina, o notável clinico, dr. Be-

nício ile Abreu, eni não menos no-

tável discurso, concitou os douto-

randos a respeitarem u memoria do 

protector da sciencia, .las lettras e 

das artes no Brasil, o excelso prín-

cipe D. Pedro I I , em cujo tumulo o 

orador derramava lagrima» de sau-

dade o de gratidão. 

8. exc. podia ir além e, imitando 

o procedimento do dr. Domingos 

Freire que, em festa analoga, alli 

mesmo na Escola <le Medicina, 

em presença do Imperador, convi 

dou-o .» fazer a republica no Brasil 

— o dr. Benício podia convidar o 

Hl*. Prudente a fazer u monarcliia. 

8. exc., com a conipeteneia do 

mestro na matéria, ansignalou a pro-

funda decadencia do estudo no Bra 

sil. Debaixo do seu ponto de vista 

e naquella occasião, s. exc. não po 

dia ir mais longe; se assim não fos 

sc, poderia rapidamente,em facillima 

• resenha, emparelhar as demais de-

cadencias com a do estudo e a da 

»ciência; as outra», infelizmente, 

são iüuis visíveis e palpaveis; estão 

ao alcance de todos. 

O que 6 verdade, porém, <5 que o 

discurso do sr. Benício, em tão 

grande solemnidade, é de importan 

cia relevantíssima: constituo uma 

verdadeira reivindicação, paga uma 

divida de honra á memoria do inol-

vidável soberano. 

E' geralmente sabido quão gran-

de» eram os esforços do Imperador 

peia divulgação da sciencia, pelo 

desenvolvimento da instrucção pu-

blica em geral. Tal era seu interes-

se pela patrúi que extrcmecia, que, 

oinlxira no exilio, sabia aproveitar 

se das occasiões para fazer bom ao 

Brasil. Neste ponto de vista dc ins 

líticos, etc. ; agora as armas do ho-

mem de lettras o do homem de edu-

cação, a penna o a palavra, foram 

substituídas pela bengala e pelo 

pancami 
espanca pm nJ» r<'m monos, a 

Como já dissómos, inaugurou se grammiti» e os ro>om«a possoaes, 
hoje, ás 7 horas da noite, aquella qUe cansa d/ 4611,1 respectivos 

«Taes cousas fez elle pela Alfan- «ociedade, fundada em Santo Ama- logares t qnejfdam por alli, a 
dega, que as mesmos vieram cclioar ro por distinctos cavalheiros. tranca« eBaraca>|. numa dança 
no Senado. O marechal Almeida Os srs. vigário Taques Bitten- macabn « to* o s diabos. 
Barreto as verberou, o o resultado court e Francisco Luiz dos Santos No mit d»1 anedotas qne são 
foi o despachante sentir-se tão en- Sil®« „„——.•—«_ * , ja „e r l t ) W1irar de riso, porque 

são ençrçt^*imM' u k o n e " 
ó l v e ^ q u C é a ultima moda pa- ^ X Î Ï Ï Î Ä L q u e T fest? ° P—o to r a da 

ra a solução de pítíftei.J.'*8 litte- zera nos despachos (pois. »egundo, 

raria», scientificas, ou politicas, se a «~--.aiu o s an
1

nac^. do_ Senado, tinha | tará de concerto 

taes pen.lencias podem applicar-se 5U e ? flom " " 

tacs qualificativos. < l u c »^ndonót l 0 

organisaram um excellente 
pro/rmmuin, imra a m^ama. oue con» 
tará de concerto e baile, tocando 

ansformar seda em | durflfltg f, reunião a banda de mu-

lognr vj5«> | õica do 3.° uatalháo. 
, fôra designado pelo sr. Vicente O discurso official será proferido 

A Escola de Medicina, por nm de | Machado.» pelo illustre dr. Theodoro Sampulo 
Diz ainda o meu informante que Gratos pelo convite que nos foi 

o sr. Campos Salles maudou visitai endereçado, 
o por seu ajudante de ordons (não 
coufundir com o ajudante de ordens 
do sr. Peixoto Gomide) o admira se 
disso, sem razão, porque não ha 
nada muis natural entre amigos e 
correligionários do que as visitas 
rociprocas. 

seu» mais illustrcs cuthcdraticos, 

acaba de pagar uma divida de hon-

ra á memoria de D. Pedro I I 

O» alumnos que naquelle momen 

to inolvidável, qual 6 o da collação 

de gráu, ouviram a palavra do dr. 

Benicio, hão de sabor a»sociar á 

Republica a baixa do ensino como 

a baixa do cambio o hão de saber 

pagar ú pátria essoutra divida de 

honra : restituir o Império ao Im-

perador, reivindicar para o Brasil o 

credito c a honra quo lhe tirou 

Republica. 

VENDEM SEos retratos do Im-
perador e Imperatriz, pelo preço 
<le BOO rs. no escriptorio desta 
folha. 

immenso a con I Em aeguida, foi acompanhado . tó 
cordi. que une oa italianos nesU» I á sua residência por todos os ---

' _" _ como o t raba lho ' 2 —* 
o» faz prosperar e é fonte inexhau-. — — m n m 

" ' forços do dr. Pedro Paolo Peroira, 
que abriu uma subscripção ein fa-
vo» de nm infeliz cego, «le nome 
Panlo de Burros, aqni residente, 
foi este para uma CUHU do sft-^dc, 
nessa capital, afim de vef se eon-

Popui , 

E' agente d '0 Commercin de 
S. Paulo, no Rio de Janeiro, pa-
ra receber assignaturas e pu-
blicações, o sr. Henrique Ville-
nouve, rua do Kosario, n. 110. 

O sr. Marcdonald Bros, á rua da 
Os leitores quê tenham paciência, Quitanda, 3, offerecen nos um oxem-

mas não po»»o deixar do referir-me piar do nm annuncio dos afamados 
a uma terceira carta, do Guaratin- fabricantes de tintas para impres-
guotá, que me foi endoreçada por são, srs. A. B. Fleming & C., do 
Um assignante, A O Comnurcio, está Edimburgo. 

visto. O annuncio 6 muito interessante 
Lembra-me osso missivista que a por ser escripto em 75 lingnas dif-

ponto mandada construir pelo go ferontes. 
verno, naquella cidade, o quo cus- Temol-o em exposição neste escri-
tou a bagatella de trezentos contos, ptorio. 
abateu-se, ha mais de anno, com o 
peso da método do lastro de parai- Q jjioguinho 

íelepipedos. Procurou nos hontem o sr. capi 
c Acha-se escorada a antiga ponte A n t o n i o C o r r e i a d e 8on?.a 

de madeira, dando assim, passagem j , -

Variir' interessante. 
* 

í imÀ t 

Estai o retrato do condo An 
tonelli/mpanhando-o do um bom 
artigo, ido em relovo os seus me 
reoimel de diplomata illustre. 

a » • 

igraphe Ministro c Colo 
mas reflexões sobre a 
apitai do condo Pietro 

ip inicia as suas oxcur 
indos do Sul, para co-

J estado das diversas 
,jas alii ostabolecidas. 

— — a a mm resinencin ] 
terras longiqtias o como o trabalhoI jurados presentes. 
ou faz prosperar e 6 fonte inexhau-1 - Dovido aos humanitários 
rivel de riquezas para vós e para o 1 ' * 
paiz que vos hospeda. Vejo em vós 
0 trabalhador, que sabe justamente 
conciliar com o respeito ás leia lo 
cacs o devido ao sou direito de cidu 
dão laborioso e honesto. 

Faço Jvotos para qne vos torneis seguia, por meio de uma operação, 
dignos da estima dos brasileiros, recuperar a vista; e foi tão bem 
convidando-vos a erguer nm grito de succedido, que c& está, como se 
Viva il Brasile I • nunca tivesse tido caturactas nos 

As palavras qne o sr. ministro da olhos. 

1 tal ia pronunciou, interrompido por Reconhecido, Paulo de Barras 
acclamaçóes ruidosas, foram reoebi- beija a mAo de todos os Bgya 1/lUm. 
das com vivas delirantes. feitoros. 

Findaram, as»im, os fostejos com 
que a colonia italiana desta capital 
recebeu em S. Paulo o representante 
do seu paiz. 

—Acompanhado pelo» 
Gioia e dr. Alfre.1- . ®av' 

I U 11 0 Ancarano, vice 
cçjwul » w n n o e m B „ n t O H f o , „ „ t 

conde Antonelli a palácio visitar o 
\iCe presidan,to do F.xtiulo 

Recebidos pelo sr." Eugénio Bit 
tencourt, official do gabinoto, é ca 
pitão Jaymo Marcondos. _ ajudante 
||0 nulouB, a CUV. LudOVÍCO 

a sessão ordinaria deste 

Gioia 
Peixoto 

Noite 

Não noy itou hontem. 

Í IAMBRINO 

Hecelinninu ,„„ „ » „ „ , „ 1 i u u o u l t " l , l u " u loivez muito breve r ' ™ " " " " UB innuamento a 
cto do Cnl lê^n t T ? r Í F T tenhamos de lamentar alguma dos- "nformaçao que nos deram do haver 
cio ao i.,oiiefirio ijvceu Panlisla *„i x t . j . , . » K viutr, , ~ 

pecto do Collegio Lyceu Paulista, 
dirigido nesta capital pelo conheci-
do educador João Guilhorme Van-
derveiken. 

Em substituição & firma Ander-
son, Sotto Maior & C., dissolvida 
nesta praça a 31 de dezembro do 
anno passado, com a rotirada do so-
cio Pedro A. Anderson, communi-
cam-nos estar constituída nova .,„ 
ciedade, sob a razão de Sotto Maior, 
Barbosa & C., que continuará com 
o mesmo ramo de negocio, nesta e 
na praça de Campinas. 

Acácio interpella seu criado: 

. . . . , , , . „ " s. s. visto em Matto-Grosso de Ba-

graça, tal é o estado desta carcassa.» ^ , b p Í 0 ™ i n l ( o , 

A- vista disto, peço licença ao sr ^ f l 8 t o aon t i ( J
r
Q

 4
f f t X j e em outro 

Peixoto Gomide para me dar ares , publicação, 
de secretario do Estado e lançar K l u u"* l v 

aqui este despacho;—«A' Superin-
tondoncia das Obras Publicas, para Lommumoam-nos: 
informar com urgência». «Tendo ultimamente chegado 

„ , „ , , , , „ PTFTmnT Cft8tt Vanorden & C. o material ty-
' io P l L I t l t O l p 0 g r a p h l c 0 ) especialmente encom 

Para pernas inchadas mendado na Europa para a impres-
ESSBNCIA PASSO6 são da Harpa <U Israel ou nova tra-

ducçOo dospsalmvs, são prevenidos os 
P a l i a " o _ srs. subBcriptores de que a obra 

policiamento ficará impressa dentro de pouco 
R e n t á v e l negociante d o ^ a p r . ^ ^ i t e r ' ^ 

por nossa nvez" endereçamos aio dr ^ 
Costa Carvalho, chefe de policia: 

, CJ.. 1 Porque não"vie»to quando'-tonnci I tor^lo r G < , a c t o r - C o m o »««duo lei 
campainha ? 1 
suuiimiiiii c H0U s.ympathico orgam e ad- Frontão 
-Porque não a ouvi, respondeu d o v ^ s e m n r e " " ^ ' ^ p a t

(
r Í ° í Í C ? H o j ? ' P o r 8 e ' J l a «anctificado, 

enado. r ! v ' «empre quando so trata do haverá ao meio-dia attralienf« 
-Pois bem, toma nota: q„ t t n ( l o scTn í lo " efe " ^ T ' " " 1 0 ° P ? "« cancha do J ^ n h o ^ ' 

ó preciso que me ve S l , í ' sobrecarregado Além das quiniclas costumadas 
ou tocarei, então, com T e ^ Z ^ Z ^ j h emocionante p^r l o' 

nao ouvires, 
nlias dizei o. 
mais forçai uma jiergunta, qno talvea a M pontos, entro Pedfito ó Odri 

nozola contra Josó Mari e Nunez. 
Ilho parecerá ingénua. Quero refo-1 

ILLUSTRES 
No noípo de hontem, chega; 

ram a es^apital os illustres di-
plomatM S conde Pedro Antonel-
li e Conitfcno Phipps, ministros 
plenipotíiarios da Itália e Grã-
Bretanha' Brasil. 

Uma midão enorme, repreaen 
tando tOc '$b classes da laboriosa 

cav. 
apresentou s. exc. ao dr. 
Gomide qne, por sua vez, apresen 
tou aos illnstres visitantes o ilr. 
Mollo Peixoto, secretario da Fa 
senda, 

Também foi a palacio, pouco de 
pois do sna chegada, s. oxc. o sr 
Constantino Phipps. 

Durante a curta demora dos iliplo 
matos no palacin do governo, u 
musica do 3o bobalhão esteve no 
jttvdlm tocando os hymnos inglez, 
itáliano o brasileiro. 

A's 4 om ponto retiraram-se ss. 
exes. para o hotel, ondo continua 
ram n receber visitas do dist inctoB 
cavalheiros, tanto da numerosa co-
lonia italiann, como da melhor so-
ciedade paulista. 

Pouco depois foi o sr. vico-presi 
dente do Estado retribuir lhe a vi 
sita. 

O 0 Commcrcio de S. Paulpl jr.»3. 
ciando-se ás manifeatfiçyee <,om que 
o povo desta oaçU»' recebeu os il 
lustres diplpin-ntas, saúda também 
affsctuosablente os dignos represen-
tantes das duas podorosas nações de 
além-mar. 

Eis uma acção V 
quo tanto - | l l , « n a 0 generosa, 
esjnoi- exalto os que deram a 

como o que a recebeu e 
que hoje inunda o coração de ale-
gria 

—Foram eleitos festeiros do glo-
rioso 8. Sebastião, no anno proxi 
mo vindouro, a exma. sra. 

-u. Campai e <> '"ac 
Gomes de Amorim. 

A respeito dessa festa, esqueci-
me de, noticiando-a, mencionar o 
nomo da distincta jovon d. Almira 
de Oliveira, a cujo talonto musical 
muito ilovem as nossas »oleninida 
dos ecclosiasticas. 

Estado sanitario, optimo, ainda 
que seja intenso o calor. Conviria, 
entretanto, que a Intendência acti 
vosso um pouco mais, nesta época, 

sua solicitudo liygienica, man-
dando sntienr, por exemplo, uma 
latrina commum, quo existe no fun-
do de umas casas, e junto ã qual 
transita muita gente desprevenida. 

Seria grande favor o meio, tal-
vez, do evitarmo» os -»unitários-
do que Dons nos livre ! A mm.' 

da' 

que mq 

colonia 
irosp 
alho hi 

affluia 
Norte, 
do sei 

O bi 
to; daaci 

F O L Ü f H " 

NOVENTA ESETE 
F A B R Í C I O P I E R R O T 

sendo processado naquella cornar 
ca pelo sr. Francisco da Cunha Oli-
veira. 

Intrometteu.se na acção da jus-
comprou depoimentos para a 

defesa H e u Proteg>do e desde en-

que aqui vive e 
,ndo com o seu tra. 
o nomo da patrla, 

tuosa á estacão do 
.udar o representante 

lo Braz estava em fes-
italianas pendiam inú-

meras medras italianas o brasilei-
ras, qiB gttntreláoavam oomo que 
num aaplo intimo e cordial. 

A' diegOi do trem, nm grito 
prolonjadqe Viva VJtalia echoa' 
enthusastímente; as bandas de 
musica toip os hymnos das duas 
nações amis e, como uma corren-
te agitaito^nflvo acclama em de-
lido oi^^pros diplomatas. 

a chegada de ss. 
oxes., uiíf4\ além dos repreaen 

LEILÃO—Pelo estimável leiloei-
ro sr. Chaves Leal serão ven 
didos hoje, %o meio dia, na 

rua do Paraná (Brazl fiada menos 
de vinte e quatro prédios. 

Magnifico emprego de capital. 

Força publica, 
E ' hoje 8nperior do dia o major 

Bacellar; o regimento dará um offi-
oial para ajudante de dia; o i . " bata-
lhão, a guarda do Palacio e dous of-
ficiaes para a guarnição; o 2.°, a guar-
nição da cidade, oxcepto a do Pala-
eio, c quatro officiae» para a ronda 
dos districtos; do promptidúo, a 
banda de musica do Corpo do bom-
beiros; tocará na parada a do 1.° o 
no jardim do Palacio a do 2.°. Uni-
formo, 5.°. 

Os srs. José Weissohn A C. mn 
daram sen estabelecimento commer-
cial para o largo do 8. Bento, n. 12. 

Primeira parte 
O CR IME D E ARARAQUAItA 

I I I 

( Continuação ) 

O dr. Carvalho não foi uma exce-
pção á regra geral: acostumado a 
fazer em Araraquora o que bem 
entendia, chegou ao ponto rle prote-
ger um criminoso, qne varias vezes 
lhe servira de instrnmento para suas 
perseguições politicas, — o tenente 
João Baptista Soares, commandante 
do destacamento local, que estava 

''osidado que nutria 

tao cresceu aow . -• 1 - „ n ] l p n 

contra Rozendo de Br,... e 3 £C0 Í I e u 

te testemunha da aceusaçãd.* 
Não se limitou a isto o chefe po 

litico, pois obrigou um pratico de 
pharmacia u assignnr nm depoimen-
to calumnioso contra o moço ser 
gipano; Itozendo preparava-se para 
chamar á responHabilidadc o sou 
diffamador, quando este lhe appare-
ceu em casa, pondo lhe ao par do 
occorrido e pedindo-lhe perdão do 
que fizera. Comprometteu se a pas-
sar-lhe nm documento nesse sentido. 
Rozendo, porém, deixou de rece 
bel-o, porque duras circumstnncias 
o levaram no dia seguinte para 
Cadeia; defendeu-se de inopinada 
aggresfião do dr. Carvalho, assassi-
nando-o a tiros de revólver, exacta 
mente quando, na Pharmacia de 
8. Bento, lhe ia ser entregue o do 
cumento com que mais tarde pre-
tendia accusar o seu perseguidor. 

PATAVINO ^ B C R O V O N 

Rozendo de Souza Brito, cujo ro-
trato O Commercio de S. Paulo es 
tampou no dia 13 de fevereiro de 
I8!I7, era natural de Sergipe e filho 
legitimo do Tranquillino do Souza 
Brito e d. Rosa Angelica de Pinna 
"rito. Contava pouco mais de vin-
— • '•> edade. 
te annos i « . . 

Eni poucas 
aquella folha o inditoso serglpaflo, 
acompanhando sua photographia de 
ligeiros dados biographicos : 

• De corpo franzino e delicado, 
physionomia sympathie, e expansi-
va, olhar vivo o penetrante, captiva-
va com as suas maneiras francas e o 
seu semblante sempre risonho e ale-
gre, todos oa que delle se approxi-
mavam. 

| (Intelligente e dotado de bons 
fientimentos, tinha a precisa altivez 
paru repellir qualquer affronta, por 
mais alto que fosse o offensor. 

Acompanhando sna família, dei 
xou o seu estado natal, onde a sua 
mae exerceu o cargo de professora 
publica, boje jubilada; e, ao passo 

que os seus fixaram reqi^eQfw h . 
cidade de Ataroquarà, onde o seu 
progenitor alcançou um oartorio de 
tobellião, dirigiu-se elle para San-
tos, o ahi dedicou se ao commercio, 
servindo como guarda-livros em ai-
gumas casas commerciaes. 

Mais torde, por morte de seu pae, 
transferiu-se para aquella cidade, 
constituindo-se, ontão, o arrimo Uui 
co de sua mãe viuy# e (fà suas ir-

- —«norps. 
num u . . . . y ^ 

Em Àraraqnara, dediaOU »®- Fu-
meiro, ao magistério o depois occtl 
pou o cargo do partidor e distri-
buidor da comarca, em que serviu 
até o dia em que foi preso. Não po 
dondo subsistir unicamente com os 
proventos de tão humilde emprego, 
entregava-se, nas lioraa vagas, ao 
trabalho de escripto commercial na 
casa Abrita e outras da mesma ei 
dade, o que denota cabalmente o < 
seu amor ao trabalho honrado e 
honesto. 

TATUHY 
Do nosso corresponder' 

ta de 28 do me/ p r . 
Satisfazendo . -"'»nio findo 

o honroso convite 
»1 o illustre secretario des 

ÍSdacção, começo hoje a dar ao» 
leitores d O Commercio algumas no-
ticias desta terra, quo parece querer 
animar-se sob os influos do !I8. 

Tatuhy, que não possue enormes 
fazendas de café, opinhadas do co-
lonos como muitos outros logares, 
parece, comtudo, mais satisfeito com 
a sua sorte nesta crise difficil para 
tudo e para todos. 

Estes, acostumados com a opulên-
cia sustentada pelo alto preço, ou-
tr'ôra, do café, devem com certeza, 
achar-se animados nesta quadra em 
qne o café, o cambio e o patriotis 
mo estão ao re/, do chão. 

Nós, porém, que nnnen gosamos 
dessas opulência», pouco, qnnsi nada 
extranliamos, porquanto só conti 
nuamos a esperar os rosultudoB da 
nossa pequena lavoura, quo consis 
te, em sua maior parte, na cultura 
do algodão, plantação esta predo-
minante entre nós, e da qual os srs., 
lavradores auferem maior resultado. 

Para suavisar ainda mais o mau 
estado das cousas, ternos também a 
industria, representada pela fabrica 
de tecidos, sabão, oleos, gelo, tijo-
los, e serrarias, pertencentes ao abs-
lisado industrial Br. Manoel 0 ' ' 'ÕC H 

que distribuo mensalpjor^e muitos 
contos de'réÍB aos "Tetls empregados. 

da noite, 
Sociedade. 

O dr. Vieira do Carvalho propõe 
quo ne inserisse na acta um voto 
do pezar pela morto do dr. JoAo 
Francisco Péan e o dr. Miranda Aze-
vedo, que, nesse üontido, se envias-
se um officiu A Sociedade de Medi-
cina Franceza. 

O dr. Vieira do Carvalho fez nm« 
oommunicaçáo relativa á sua !>1* la-
parotomia. 

O dr. Carlos de Vasconcello»-' 
clama contra um artigo insera» n 

boletim da Sociedado, mostx.. 
dr. Miranda Azevedo as ' d 0 

Í M C ' d r . Reichert C a S o S ! 
bons resultados o " , /® ' 1 tlr„H, , 
coqueluche e o ^ — 

fiLd?pen"Sào, ò d i . Galvão Bue-
haver tratamento oapeci-

% dr. CarloB do Vasconcellos pra 
coniza a prptodenia peregrina, achau 
do o dr. Miranda Azevedo, bom, po 
1-ém fallivel. 

O dr. Monteiro Vianna M M » 
nica alguns caios de cura« ne heri 

. . i„ v i » "- Jó C.ftrv.lho, da 
curas polo processo da lanelonia. 

O dr. Pereira da Rocha commtl. 
nica os bons resultados que tem ti-
rado do azeite dôce na febro ty-
phoide, achando o dr. Carlos do 
Vasconcellos que o tratamento não 
é novo e quo foi abandonado por 
não dar resultado. 

O dr. Roichert pensa que sem 
naphtalina não se cura o typho. 

O dr. Galvão Bueno requer a no-
nação de uma commissão parr\ »« 

a 2 do corrente, esperar em fVantós 
o dr. Sanarelli. 

Pelo <lr. Miranda < (s A z e v o d o fo-

ram nomeado^ t ) 8 d r s ( : a l u l i do 

Bnev' Mendonça e Galvão 

Encerrou-se a sessão ás 8 111, 
sendo designado o dia 8 do corren-
te para a sessão extraordinária a 
eleição de nova diroctoria. 

Para pernas inchadas 
ESSENCIA PASSOS 

TANGOS 
e v i 

...dramas pantafaçtidos, 
recheiados de episodio» 
trágicos, povoadoB de 
lieróes, de PATIFES, do 
ASSASSINOS, de duque-
zas apaixonadas—mun-
do singular que se agi-« 
tava (leante de nossa 
imaginação... 

(Olavo Bilac) 
Em outros tempos, em outras éras, 
Houve esse mundo assim de abrolhos, 
Mas que agitava a^ii na mente 

Sómonte. 
Hoje, tal mundo, em nossa» terras, 
Ainda agita... aos nosso« olhos, 

e v r í 

Foi dispçr.sado o co-
cheiro JP commÍHSão sa-
«Út»'ia de Santos., 

(Noticia official) 

Isso assim <• brincadeira. 
Pois «ntão, 

Sérinniente, a commissão 
Tem cocheira? 

J O S É B E M Ó L 

sabia lisonjear nem 

pidemia que assolou 
a tristenenl ce|pbre cidade de Ara-
raquara, tev ensejo de manifestar o 

ridoso, já ^scryindo 
ente de enfermeira 

ÍA levando 
itorto aos qne se doi-

anto a imagem tetriçft 
'endo do theatro ão 
tirado a (W. íamilia.» 
>, Tictimas da tr.i-
jpropuz narrar. 

seu esptr 
desinte: 
junto 

xavam 
do moi 
mal a] 

Tal 
gídia 

Beu 
quim 
gundo. 

Nasce» 

plomoi 
dade 

Fez parte também da redacção de 
um periodico local, o que lhe trou-
xe alguns desaffectos, pois, com a 
sua franqueza e indepesdeneia de 

resic 
solveu 

Estaflble 
rece quo 
lhe mal osl 

Iwe rogenitor, Manoel Joa 
le >uza Brito, foi o se 

ibem em Sergipe e di-
pharmacia na Facul-
lina da Bahia, 
á sua torro natal, ahi 
annos, até qne ro-

se para esta Estado. 

em pharmacia po-
Guariba, e correndo-

cioB, mudou-se 
seu innto, 

-separa 
>. Tran-

quillino de Souza Brito, com quem 1 0 9 I- r e g d e q n 0 f o i 0Uo victima 
viéra de Sorgipo, exeroia o cargo dç I -
tobellião. 

Empregoa-ae na pharmac';. 
Bento jo ahi ainda se acUa'/a q n a n . 
do o prenderam como c u m p l i c o da 
morte do drj Ç i p ^ n o . 

«Tojjgs que o conheceram,—disse 
0 &",mmercio de 8. Paulo, quando, a 
Tl de fevereiro de 181)7, ostampou 
seu retrato,—são accord™ em offir 
mar qne Manofel do Brito era do 
caracttr bondoso e moigo'e exemplar 
pae de família, pois chegou a pas* 
sar privações, remettendo quasi to-
do o seu ordenado á sua' família em 
Sergipe, constante de mãe, esposa e 
oito filhos menores.» 

VI 

A desventurada mãe de Rozendo, 
na carta a gue já me referi, descre-
ve a scena de sangue om que se 
viu envolvido nen amado filho, obri-
gado, pelas eircnmstancias, a de-
fender se da aggresfião insólita do 
dr. Carvalho, m.tando-o a tiros de 
revólver. 

A prisão immediata de Roxeado, 

no cárcere, a pobre senhora os re-
fere singelamente, mas deixando 
transparecor em cada linhn a funda 
dor que a affligia, ao par do natural 
revolta contra os algozes de sen fi-
lho. 

Melhor do qno ella, a infeliz mãe 
amargurada, ninguém contará por 
corto, em tão singelos e sentidas 
)ialavras, o drama que em poucos 
minutos se desenrolón no estabele-
cimento pharmaceutico de Arara-
quora. 

«Sohiram, tio e sobrinho. Chega" 
dos á «Pharmacia 8. Bento», situa-
da no largo da Matriz denta cidade, 
de propriedade do referido Francis 
co do Amaral, este fez-lhe nova 
proposta o conversavam amigável 
mente, qnondo de súbito entrou todo 
tremendo e colérico o dr. Carvalho, 
dirigindo-se ao mesmo Amaral, da 
seguinte fórmo: «O que foz este ca-
noíhinha aqui ? > Com a resposta do 
Amaral, cujo ignoramos, dissera elle 
Carvalho: «Espero ahi que já o i 
aprompto»; dito isto, encaminhga I 
m do meu filho e, chegado ^ pé 

deste, segurou-o pelo peito, descen ' 
do sobro elle muitas bongalados, 
•las quaes resultou abrir-lhe a ca-
beço, havendo tombem lucta e suc-
cedendo cahir meu filho por baixo. 
Vondo-se assim aggredido e cm peri-
go de rida, visto como o da (Carva-
lho prifcurova uma focai que com-, 
sigo tinha, meu filho, em legitimp. 
defeso, tirando de nm revólver <%m 
o qnal se achava, desfechou-Pne os 
tiros procisos para salvar-se do enor-
me pongo que via deanto fte si I 

íhi, meu caro senhor «> p j . 
me 
Eis ahi, taeu caro senhor e bom 
tricio, o assassfho que dizem 1 Se 
tivesse sido um panlista, ficaria sen-
do um homem valoroso, de senti-
mentos nobres e cheio de virtudes, 
mas como se trata de um sergi-
pano... 

Tanto é verdade da que acabo de 
expôr-lhe que um íos projectis foi 
empregar-se no Jorro do citada phar-
macia onde se dára o delicto, pro-

«íxhnberante de qne meu 
«tirou de baixo para cima. 

f o i infelizmente preno o meu fi-
lho.» 

(ConMiyiaj 

macia, 
va esta 
filho 

> 
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O S J A G U N Ç O S 
T P N « » ) 

Ç A P I T U L O I V 

A g u t p p i 
UêmHm**(t» 

A peychologta d*e massas é, por aaeim d ue r , 

mais an imal do que humana . A maaaa 4 u m * grande 

força mechanica, oumpletamente inconsciente Neila, a 

aomroa daa intell igenciaa é «gual a t i r o , ambora a 

aovvima daa (orçai baata mui tas vezes para escalar o 

céo A (• rça activa da masea caia na r a x l j directa da 

aua inoonsciencia a da aua aujatçio a Uma vontada a a 

• m a iiitelUgenâU, que flcam (iSra deli« a qua a sub-

j u g a m , 0 horr.err, n o maio da mu l t i d ão , adhare a 

al ia, e m f u n d a «a com alia a tranalorma-aa am numa-

ro, em torça, am padra doa muro», ou am aríete p..ra 

rompar muroa. 

Quando , na mul l idfto, o h o m e n ^ p p a r e c e a com 

«l ia , a intall igencia a t vontada, — a o R i m - a a a ooka-

aâo da maaaa, dasapparacau a cooperação daa forçasln-

dividuaea para o meamo flm : oada at mo , oada oellu-

la, retoma aua vida á parta a o todo te daaaggraga 

c omo um grande corpo am dacompoaiçâo. 

A i ' vexaa, neaaaa oatoa, paraoa qua , ao pariodo da 

inoonaciancia, ou da impessoal idade d o homem, quan-

d o fundido na maaaa, auooade um periodo atavico, am 

qua todo o pr imit ivo ego i tma animal do troglodyta, 

o u do homam-féra, apparece : então, aflgura-se que ha 

u m grande vácuo aaouro r a cadeia do aperfeiçoamen-

t o aocáal ; por ente vácuo aa atuta a deiapparece tudo 

|uanto o trabalho de mil lermios tem conseguido p i rn 

ar uma a l m i ao h omem e surge a aanhuda besta in-

sociável, que é o Monto how.nis lupus. 
I 

deeaa noite tatrivat 

jagunço» eouMrmm á pote « 

rindo, aant 

N o mato da ai.c 

oomma idante, UM 

mar-ae ooronai Tamar indo , santado n u m t a u * * , 

mando aau oaohl&bo com • grande faa ignaç iu la Lalia | 

ta da u i r ato* i dote h i ndu , aaparava a luz do d u . 

S * o i n im igo aoubaasa aprovatura ia da t ruta 

tuaçAo daa tropaa, ara provável aau conif lato a nn i q u i | 

lamento, o u , pelo tnanoe, u m granda mor t l cm i > 

A o chegar a luz do dia, oa jagunçoa tornaram 

ollanaiva a oa ofBcues, reunido* am ounaalho, daol l i | 

r»m pala retirada, na lmpoaalb i l idade da ranovarem a In 

vaaUda do povoado. 

UrganiMiu-aa a retirada, qua oomeçfta a ear 

cutada oom a lguma ordem. 

O oommandanta , duas vaias farido, (allacéra 

aau cadavar la aando oonducido pala tropa. A a iUH 

ria comaçou a rodar, dilf lcilmante arrastada a pu is 

Oa Jagunços nâo t inham urdam da lavar longa | 

peraaguiçAo. J o i o Abbada, com u grcsao daa for 

nfto sahlu daa immedUç6aa do arraial. 

Por volta do ma io dia, quando Já o moral d | 

tropas aatava abatido, nâo aó pela oonluaAo d » ao«r 

pamanto , na noite pracadanta, como -paia morta 

commandan ta , t r a ç o u a apparaoar o panldo. 

Pouco dapa l l , a artilharia foi abandonada , 

oommandanta , o oapilào Sa lofnto , de ixando aa 

encaminhou se para o ponto aonde saguiam, Já a n j 

quaai rótas a debandadas, as tropas. Depois da 

a lguns passos, parou hssitante ; am aaguida, o omo| 

deliberasse o saorifloio supremo, vol tou ao local 

qua oa canh&ee, mudoa a submissos, a longavam 

nos pescoços quasl horizontalmente oom a terra, nc 

hum i l de stt i tude de pobres c ias espancados. 

Ah i , o olflcial lançou uin triste olhar para aqJ 

las monstros miserandos, que lá estavam a b a n d o ! 

dos c mo trarrbôlho inút i l , no meio do arranco j 

tropa em debandada. 

U m qué át cuaipeixAo quaat h u m a n a i n a p r a r . m 

oa moloaaua da hronae a aau companheiro le-l a aau 

d o m a d a , o capitão «a arti lharia O roeto du of f loa l 

reeumbrou o granda mov lm«n to generoso qua deveria 

agitar o meaire dedicado ao ver dcaamparadue palaa 

estradas oa duc ipu loa quertdus 

E o U u , «4a vos ergueu-aa u m pouco tremula ain-

da da enthuaáaamo generuao, da orgu lho o l l and ido 

pelo rebaixamento doe pudaroaoa inatrumentoa de ba-

talha. • alia lalou soe oanhôea, como aa fala»«o a ca-

maradas : 

— g u a á isso, rapazea } «Jue deaanimo 4 aesa > 

N â o I Avante I Vamos var u m p >uoo d»asa força I Va-

moa ouvir pur uns Instantes eaaa pavoroau gr i to da 

guerra, que assusta au longe os in imigos I 

B, ai laga.ido as paÇ4S, qu i s pôl as am l i nha , con-

tairoii u m a a fel-a vomitar u m haroioo insu l to da fogo. 

Kntfto, ao rug ido d o monatru , a phys ionomia do 

art i lheiro tra iu íormou-aa ; oa o b a H o s a Ihaarrlçaram 

na oabtça nUa a o olhar, n u m aub l ln a dsaaAo, «n-

oar tu , como o da um archan|o, do alto, as daaenas 

de in in igoe que Investiam aa longe. 

Naquelle momento , ganhou o da novo a febre da 

batalha e alia, a l luoinado, dava gritoa de ordem, f -

aia largos aoenos imperiosos oom o p unho cerrado, 

saltava da um lado para outro , pagava nas rodas, pu-

xava as culatras, oarregava, apontava, como aa f6ra, 

alie aó, u m parque Inteiro da art i lharia, oom aeus aol-

dado-, aeus inferiores, seus offleiaaa, tau oomman-
danta . 

Niato, Maçambira a lcançou-o, com u m a aezena 

de jagunços. De longe deram u m a deaoarg« : o offl-

ciai parou da repente, apoiando-aa n u m a roda ; seu bus-

to inclinou-se um pouoo para a frente, n u m movi-

mento de orador ao saudar a sm i<sas , e, o braço direi-

to i m f k x t o , dir igiu a inda um gasto enetgico de amea-

ça ou dc d e s p r e z a o i n i m i g j . Depois , g i rando sobra 

• O L E S T i l S D O O L K Ú 

DR. fA l t l .OH FEKNA 
•art i IALIHTA, com -Ti annos de pra-
tica, exproíe««or dc clinii-a oplital 
mologica, |K>r comurso. na ITnivor 
aida4lo <le lnnlirn< k o na Farul<la<ln 
de Mmlicina de Itio dt- Janeiro ocn 
liata de variou b<iHi>itaeK. ItoRidcucia 
e eonanltorio: rnall ireiU, Io A. Te 
lephono 4ü. - CoiiNultaH de 1 A» 4 

t t t t t t t t t t t t t t t t t t t t t t 

TE1FRMMMAS 
W B T U M l f f l C U f a 

R IO , i 
PlHMOAL l>A mKICTOIlIA IKI KXt-a 

P I K N T * K HH('AJ.U'A(,'ÃI> DU MLNIHTIT 

Kio HA PAIÍKNHA - <'TiBtn que serão 

feita« no próximo despacho us no 

ineaçõeA para o pessoal da dirreto 

ria do expediente o I' caii-ução do 

Ministério da Fazenda, criada nlli 

mamente. 

O C B C X A D O R I K U L R Z « C o . M V A » — 

Procoilent« de MontevidíV), uatron 

boje em nosso porto o cruzador m 

glez O mui». 

\ Salvou para torra e ao chefe do 

"Kirto, sendo correspondido polas 

c ^ c z a B e pelo couravado Jiúr 

O .MINIh. . 
') AMKKR ANO JtM Ul 

«08-AinEH - A n r d o d o p t t q n e t e i n . 
glez 0,rma, <mt,.,ohoje df> 1!in ^ 
Prata, chibou a est.. C B p i t a l 

a pas 
aeio, o sr. Buschnan, «i»u.»ro nortc-

amerieauo em Bnenos-Aires. 

,8. exc. foi recebido em uma IT,.. 

p l>or offii-iaes do cruzador ame 

. Wcano Catltne, surto nesto porto. 
• i — 

HIO, 1 
' C A S A I»A D E T E N Ç Ã O — m n u m j u 

Vavol que l>reve se dê unia ri>(?a na 

alta administração da Casa d» De 

tenção. 

'r mo , Í X 

M E I W AOO PK cAJinio— Os bancos 

abriram liojo com a tabeliã dc (i .'i[4, 

pacando com alguma íruaqueza a 

' « & [ 3 2 . 

^ particuliiraclioutomadorcs 

-om alguma difílculdade-
n 6 13|lt>, v a U n d o n SBC f l 

A" 1 hora da w com pou 

va francameute i l i i , , 
cos tomadores. . 

Ncgocios particulares foram leitos 

a G 13[l(i com poucas letras. 

l l IO, 1 

" ATTENTADC) DE 5 UR NOVE3I1IRO-

O sr. dr. Esmeraldino Bandeira, pró 

curador seccional, entregou hoje ao 

sr. presidente do Supremo Tribunal 

federal a petição acompanhada dc 

todos os documentos que provam o 

conllicto de jurisdicção estabele 

cendo entre o juiz seccional e o 

juiz da Camara Criminal, pedindo 

que aquelle Tribuual so pronuncie 

a respeito dos factos do atleutudo 

do 5 de novembro. 

A petição do sr. ilr. Esmeraldino 

6 concisa, e nella são apenas expôs 

tas as razões que determinaram o 

conflicto. 

O presidente do Tribunal distri 

buirá o feito, e sobre elle dará pro 

moção o procurador geral da Bepn-

bKca, sendo então julgado, dc2->ois 

de relatado pelo juiz u quem for 

distribuído. 

• A« comiuiHMHs noiii. u.las para 

avaliarem a aufru pcudouti^ acabam 

do apreaeutar o rexultado do acu 

trabalho, que 6 o seguinte sona da 

•Mogvarm, •>.<K.KU«Kl de aaccaa de ca 

té, <Ía 1'auliata, l.WO.OOO; da Horo. 

cabana, Vtuana, Bragantina e Cen 

trai, 7f><>.<>00; total, 4.2&U.OOO saccaa 

I M M K I K A N T R R — Devem chegar 

amanhã, pelo va|>or Lr» Alpe», 410 

immigrantes, e pelo hlnla»qe, liiO 

. i-'KitiAiM»—Por ser dia sanctifica-
.itft**- -mi •• . 

algum no commercio, 
traitas de ferro 

C A F É I-AHA P I A M B I B O O — O vapor 

norneguez Taurtu levou para liam 

burgo 40.501 saccas de café. 

SANTOS, 1 

I Í R K I U M K K T O S KIACAUFT — A Alfan 

lega rendeu hoje 133:2014WX1. 

A II. cebedorin, 87:622$644. 

D ES I-ACHOH I>K C A F É Pela LLECE 

-edoriii de líeudus foram hoje des 

achadas li 170 saccas <le café. 

PABIH, 1 

A I N O I . A T K K R A KA C I I J Ü A — U m a i 

mirante russo declarou 4 França 

que a IlDacia e a Allcmanha ostáo 

combinadas par» dar o golpe mor 

tal na iniluencia d» Inglaterra na 

China. 

B E K L I M , I 

CONHP IBAÇ 'ÃO CONTRA A V I D A DO 

HLIAII OA P É R S I A — A desta ca 

pitai, noUcfa que no Teheran foi 

descoberta uma conspiração cujo 

Hm era assassinar o shall da 1'er-

sia. 

B A U Í O D E C A I . I M C I P O R D - M o r r e n 

em Marselha o barão de Calímgford, 

ex-ministro do gabinete brifamiico. 

M A N I F E S T A Ç O S S ANTI-SEMITIC AS—-

A policia do Lyon prendeu vários 

indivíduos que iucitavam um outro 

assaltar uma cusa commercial 

israelita. 

ISSPECTOJB DA. E S T U A D A DK F E imo 

CENTRAI.—.Tornou l)ojo posse e i 

trou em exercício do cargo de ins 

pector do 1" districto da Estrada 

de Ferro Central do ISrasil o sr. dr-

Toscano de Brito. 

SANTOS, í 

VLOE-CONSIir. /-ORTUOUEZ — CoiT 

entre a colonia p-ortugueza aqui do 

íniciliada um abaixo aesignado, em 

que solicita do ministro portu 

guez a nomeação de outro víee-con 

sul o demissão do uctnal, sr. Luiz 

José de Mattos. 

J L C M Í Ç A -

ceitca, hoje, o machinista da lancha 

da Alfandega, Manoel Álvares Oli-

veira 

M O V I M E N T O M A R Í T I M O —Entraram 

hoje os vapores. 

Italiano Hin, vindo de Génova e 

NCalus, com carga «lo vários geno 

os, a Schmidt & Trost; 

Inglez Franklin, de Cardiff, com 

carvão, ú Companhia Lupton; 

AUcmão Sclioi nbilri/, de Bremen e 

i-scalas, com vários generös, a Zcr 

rener, Biilow & C. 

Saliiram os vapores nacionaes: 

Oipiberibe, coni vários goueros, pa-

ra Pernambuco; 

""-.-f-.F.çrx, mco« . ....-«u liara Pará 
o ecealas; 

Trindade, idem, paííii Pernambu-

co ; 

E o alleuião Forio Alegre, com ca-

íé, para Hamburgo. 

SANTOS, í * 

^ MERCADO DE r » r í -pfl'nctuaram-

so hoje vendas de 1-1.000 Saccus, na 

base de HfõoO. 

O mercado fechou calmo. 

Entraram lícj.n 411.335 succas. 

Stock, yií.fc-io. 

Em eguul data do anuo passado, 

entraram 17.739 saccas; steck, 

562.470. 

litjsdo l.o de julho até hoje, en-

HJ5.31JH sueca«, 

OA3I1SIO— O cambio 

JíOMA, 1 

D E S A S T R E D E I H U A « < U »OBCEOEI 

RO—Em Spezsia, cm con»ei|uoncia 

de um erro de tiro, teve a chapa 

perfurada por um torpedo, emquan 

to executava uma manobra, um bar-

co torpedeiro que fora rebocado 

para os sens exfellentes estaleiros. 

Não houve, felizmenfe, nenhum 

accidente pessoal. 

ITRSPANI IA E OS E S T A D " S - U N I I 1 0 K 

— No conselho do Gabinete |de Ma 

drid, que se realisou hontem, á lar 

de, o sr. P. Sullon continuou a de-

claração quo fez, bç dias, pn 'Paço 

lteai, em :]>reseuça da Xtuinlia Ite 

i;cnte, dizendo contiiniarein. muito 

amigaveis us relações eutre a lies 

.» ou iilstaflo^Unidos. 

T R I B U N A L D E J U l f I Ç I 

S E H R A O EX TRAOltnlNARI ̂  

Habratcorp » 

Uona-Corrugoa — Pa 
eiaco Antonio de Oliv« 
ram a ordem, para o rã 
to do pacient« na 
corrrnl«, pedindo« 
unanimemente. 

fîi'curmi cr<4 
N. Hl 4 Bragança 

juízo, rs ojfit-itt; recorri 
Martins. lU-lator, o I 
(iodo.v. Negaram 
nimeinente. 

•Vrí" c 

lloNTKM 

Frau 
ni»1 ode-
reimen 

F du » da 
nações 

ente, 
lerculano 

M. de 
Into, una-

ravante, 
«g 

iquelina 
Rela* 

na. De-
ente. 

an^e, A. 
ranoiaco 

Iraram . 

M H U I A D O DK 

bancário foi hoje cotiu. 

o particular, a li 27(32. 

O mov 

^ a y 13[1G, e 

imento do dia foi pequeno, | J?*' ,ü «QUÍi 

LONDBES, 1 

C O M T I A I H KNTUF o V A P O R < H ASSA-

NL> E 0 V4POJJI .NFLI.KZ I T O U I I M A U N « » 

EM TANGER— Em Tangejr, o vapor 

Hasaani impediu (jue o vapor iuglez 

'/111 rwaline desembarcasse arnias 

em Soussú. 

f}eçuiu-se um vivo combate entre 

a tripuluçao ü,,.. dons navios, tendo 

llcado i>risioneiros tres lugiezes. 

BOENOSAIKES, 1 . 

P R . E N R I Q I . E MoiiENO-^Chegou n 

esta oajuiai c dr. Enriipie Moreuo,' 

commissario do governo argentino 

na questão de limites copi o Chile, 

e antigo ministro da Republica Ar-

gentina no Rio de Janeiro. 

S. exc. ioi alvo ile unia grande 

manifestação popular e muito accla 

N 1157. Rio Claro 
Es-evani Xavier do N 
gravada, a herança d^tí. 
Ferraz de Campos Cam, 
tor, o ministro Pinheiro 
rain provimento ; nnanii 

N. 12U5. < ;qalttl- A gr 
Fiorita ít C.; aggravados, . . 
da Silva e outros. Relatpr. o mi 
nistro C. Saraiva Nega^m provi 
uii ulo ; unaulinenautc. ' 

N. 1284. Cajlital - Agpravantes 
('usta Almeida .v }'., aggritudo, .Toft 
!<a«ée. ílelaior, | ministro M. <'e 
sai Negaram profimentc-, unanime-
meite. 

N ^»«i.-Bataties— Atgr»vantes, 

An'lr<«tti & C.: jai^gravadflB, .Tosi! 
1'arineíi At C Reitor, o ministro(-
n-l—-

C O M M E R C I O 

ei meamo n u m mov imen to raptd iaa lmo, o «orpo ba-

queou , e»te dando-»a n o Ohào, de bruços. 

Kaohúia i l iega«a naate n o m . i t i MaOambi ia , J á 

quaat IUIIIO d o «I rpo q u e aa agitava, a«cou du faoáo, 

n u m lerus N<ovim»i,to da v ingança Ma» Paehóla dau 

um pu lo a gr i tou para o e tmpauhe i r o . 

— Que é laao, Maoan .b i ra I Kalaquaar UUJ h o m a m 
cah idu I 

— laa» n âo 4 gania , 4 immund io i e , — retrucou o 
cabra cruel. 

— NAo I 4 u m a craa lura da Deu» , 4 u m ohrtatáo. 

E i a t j d l zando , Paehóla curvou- ia St bra o corpo 

do capiU<>; me l t i u lha a .i â j p o r b . i X o da cabaça, la-

vai (< u-a u m p< uc.1 d o aòl , a oa o lhos do offlcial aa 

aoriram cum aingular aatranhaza para o j agunço . 

f o m um Joclh i a m terra, Paohóle levantou o 
corpu, como se i ju ízatse f»zel-o ee-itar, a apoiou lha a 

cal<eça na parna. O ler idu, arquejando, m u r m u r o u oom 
a voz demudada : 

— Agua ! agua 1 

L u i z puxou da u m a ba i nha da oouro u m a gar-

rafinha chata , que lhe pe rd i a a tiraoollo, a chegou o 

g-rgal io «na lábio» do official. Este, i>um u l t i m o mo-

vimento de vidr., aervau u m tragn vorazmente e de-

pois, a b r t n d o o s ol os, ds ixou »xic t i les escapar a a l m a 

n u m a expreaato atiperna de perdão. 

Pa thó ia ancaMU-o fixamente. Cousa aatranha I 

ara a a rgundn vez q j a viu morrer lhe nos braços u m a 

creatura da Deus ; « pr imeira , foi ha mu i to tampo, n o 

tarrtiro do Peripery. q u a n d o Tonca i ç i o »bandonou lhe 

o corpo frágil, varado pela faca do vaqueiro e fug iu 

par« o c4o como u m ptasar inho que só gosta das 
alturas. 

Logo que no Corpo dooff lo ia l cassou o u l t imo mo-

vimento da vida, Paehóla , | rendendo-o noa braços, 

quasi de todu a l l uc i r ado , teve a n í t ida visão da soana 

d » Penpery (Cen/i»úa) 

8 Paulo, 2 de fevereiro de IHÜH. 

TabcUaa de cambio afiixadaa hon 
tem 

aggraviulWs, Josí 
J. Rei 

l^lgado. Negaranj provitarwto; nna-

íorpu» que lhe foi impetrado. 

RECIFE, „, MADRID, í 

B A R E A « C O R P . B N E U A D U - C o n s t a ^ K O ^ U I M A , , o M A R E C I U , B L A N -

,„ ., , , i, , - I 0 0 Y ARENAS—O governo liespanliol ,„e o Tribunal da Re l a t o deste ( i c u b a ( l o M t o l l , g : n m m i l 

Estado negou um pedido do luüeas ^ m f l r ü c h a l j , l a n c o y A r P m i , n o 

qual o governador de Cuba annun 

P A O A M E N T O DOS E M P R E G A D O S DA leia seguir para o uorie daquella 

I S T K X D E N C I A M I I N U II- i. Começbn jilna. 

hoje na Xntendencia o pagamento 

los empregados municipaes, que 

não recebiam ha muito, conformei 

telegraphámoB, os seus vencimentos. | 

iiimemenle. 

N. 128H. _ Capitl — Agpravante. 
dr. Antonio Pranlsco d« Vascon-
cellos; aggrav^do, Atouio Silveira de 
Arruda. Relatt», obiinistrò C. Can-
to. Deram ptorisento; contra os 
votos do« ministroV( 'unha Canto, 
Xavier de Toledo (Pinheiro IÁm» 
Não votou, por impiido, o sr. Fer-
reira Alves. 

N. 1295 —Capital AAggíivantes, 
Gé A Gaggino; aggrB>Ío Jos,; Ps; 
teves. Relator, o minT®SlSl!r<-'i-snr 
Negaram jirovimento; cuitja os vo-
tos dos ministros XjaK Tole-
do, Ferreira Alvos, Cáí^ k> Haraivn 
e M. de Godoy. 

N. 1302.—Capital — / rrAYOUtíie. 
Candido de Assis Ribeii e outro; 
oggravado, dr. João Gon ilves Den-
to Deram provúnpnfo unsnfnie-
knentu. ' < itr ' 

N. 1303. — Itatibu — A iravanfes, 
,Jacintha Carolina dl rito, João 

liapi!:!* * laíftiVft (Relator, 
o ministro M. Cesar, ff j mm l i r ú ' 
viinento; unanimementi 

N. J3Ü3—Capital. Aci Aante. Au 
gueto Cesar Oezarar jSlé A t ; aggra 
vada, Luíza F.vrnt. I h - - — 
nistro FeiTeira Alves, 
conhecimento, por ter 
vo interposto por parti 
unanimemente. 

N. 13UÜ—Capital. Ag( 

LONDON B A D E 

Sacou a H 3|4. 

Jo i o KKII'f'OI.A A COMP. 
Bacon a Ii 3| I. 
BANCO C O M M E R C I O R I N D U S T R I A 

Sacou a li 3|4. 

BANCO AI.I.BMÀO 
Berlim ( 
Hamburgo . , . . ( 1 «• 
Londres fi 3[4 

1.413 
Italia 
Newyork . . . , — 

Portugal 
Hespanha . . . . 

CAMILO CRESTA A COMP. 
Sacou a 6 3|4. 

BARCO DK S. PAITI.O 
Londres 6 3.4 

í*1»™ 1.4 í 3 

Italia . . . . _ 
Iiishfia e Porto ! i _ 
Portugal. . . . . _ 

B R I T I S H B A N E 

Londres g 
1.41« 

niiinburgo . . . . 1.75o 
Italia ' 
New-York . . . _ 

Mercado, i iilmo. 

A' 1 lf-' hora 

Aa moamas taxas 
Mercado, parai} »ado. 

A a 3 1(2 boraa 
Mercado, aem al U ração 

MKIÍCADO DK CArt 
Rio, 1. áa 10.20 boraa: 
Entradas. . . . 15.141 aaccaa. 
Embarque» .. ',1.7111 > 
Vendas 20.1100 . 
Freço, 11$M00. 
Existência verificada, . « « M U I O . 

M A L A » P A R A A K t ' B O P A 

ftlrrfir» 
lüll l l i Dia 2 Chili 
1.4401 , 3 Tkamet. 

15 OrutMn. 
J6 BrtMÜ. 
2« Danube. 
MOVIMENTO MARÍTIMO 

V A P O R R » K H P K R A D O » N O R I O 
2 Liverpool e esc., Oravia 
2 Rio <ht 1'rata. ifinhn 
3 Santos, Porto Alegre 
5 Gênova e esc., Snrd Ameriri 
< Southampton e eac., Dnmthe. 
H Santos, 8. (Jot'arrto 

14 Santos, Semjmntr 
V A P O R E S A S A H I B D O R I O 

O/ßrio 
»XrxDIK.M M 

Pr. H'<» 

I>" dr. juix <1« direito da 2.« vara . ?"p*c '*1 ' '1 '"1 ' ' "nrifleaçíV« den-
•lumercial desta capital, communi ' , , e?<w ' » P'vot. rua Flori» 
Ddo ter, a 25 ,|o corrente d e a n D O P " l l o U ' ' 

commercial 
cando tor. a -JK .lo corrente, dxert 
ta.la a fallencia de Albrechl Weber» _(Anfiga Direita) 

Htguerinunt I : 
De Campoa, CoaU A 

J. »'. C/utchmann <L Pilho» 
DS VTISTAa 

Largo da HA,_n. ft -8. Paulo 

, . , ADVOGADOS ~ 
? I O ADVO 

1.370 
7.545 

5*14 
1.118 

6 Í»il6 
1 433 
1.375 

51 >5 
570 

1 .781 

1.430 
(.5-13 

BANYL'E F R A N Ç A I S E D U B R E S I L 

Pnrfa 1.418 1.440 
Londres li 3(4 « 5j8 
Berlim 1.745 1.778 
Itália - 1.385 
Portugal — 553 
Hespanha . . . . — 1.240 

TabellR fornecida pela Camara 
Syndical dos l.'ofrec tores 
Loudrea . . . . . 6 2a[32 6 91(39 
Pari» 1.400 1.438 
Hamburgo , . . . 1.737 I.7C9 
Itália — 1.3110 
Portugal 590 <»00 
New York . . . — 7.-124 

Soberanos, 3li$200 
Sendo ' os ».-ítrumua , 
Contra banqueiros,'I3i4el> 13(1 li. 

> a caixa matriz, de 0 3i-l 
a G 13l1i;. 1 

Fapelpãrtifeniar;« & IJ32 e fi 7i8. 

BOLSA b E S. FAÜLO 

OFFERTAS 

. ÍW/ .J pvi:^ v-e-í" O" . 
Apólices geraes. . . 

• Com 5 "{o . 
> do Estudo 

Letras da Camara . 
1". emprçjtjjuQ , . 

>r, o pip I 
1 maraiu I 
o aggra-1 

Ilegítima; 

JoSo de Oliveira Botei 
dos, Ebart A Wei, 

»ante, dr. 

eige. H» 

Avulsos 

—O— 

nistro O. Ribeiro. Não 
nhep.iniento, por n/|o , 
aggravo; unanimemente 

N. 1320 — Capital. / 
Novelli D i Piero; aggra-
toa ÇíHí & C. Relator, 
O. liibeiro. l , u r l u j i V U ' 
niinemente. ,-.-

N. 1318—Capital. AA-rn»;ilíio, Jo-
sé Pucci; uggrnvoda a fcniLfesa Te 
dreira do Lageado. Ma^ i ' , 0 íuii 
nistro Arruda. Deram 

3". » 
1 ' • 

5o » . . . B»$ 
ACyÕEü DE EAÍi<J0a 

Commercio elndnstria 
Constructor e Agrícola. 
Credito Real da t Artei-

ra hyftothe aria . . 
I Lavradores . . . 

r aegfa^a- M e r c f tnt i l de Santos . 
tor, o mi- ltjbe|rão Preto , , . 
aram ca- S a u t o B 

uso de a P l l u l o 
União do 8. Carlos . . 

> > > • int. . 
> » i « c.40 "Io. 

União de S. Paulo . . 
> »70S . . . . 
j . u n i . 

•avan tos, 
San I 

inistro I 
o; nna-

— 275$ 
— 70$ 

— 115? 
— l O o i 
— 130$ 

lfiO$ — 

— 118« 

2 4 Õ $ 2 2 0 $ 

100$ 

m m 

Viuien o; 
unanimemente. Impodidl b sr Per' 
reiru Alves, 

Carla 

JÎ, 41 Capital. Suppifca 
niingAÄ (Uli; stipiilicadil , 

I. Relate 
Deram 

IRocíia Menezes, ifelator'j 

R E N D N R E N T O A D U A N E I R O — O ar-

mazém da Jiagagem da Alfandega 

rendou o mez passado 6:798$950. 

^ANTOS, 1 

A SA PB A PENDENTE Dh FAFÊ—Foj 

boje afflxado no salão da .^a^Jicia-

tto Commercial o seguiste: w 

JABOTICABAL, 1 IV. Cardoso. 
Morreu esta noite o primeiro ata-1 unanimemente, D I R E C T O R I A DOS T E L E G R A I - U O S — , , , , / ' 

. . . , cado de febre amarella, bem ussis-Vssumiu hoje o cargo de director l e u c i o m e d j c a 

dos Tclegraphos, o vice-director da (Luau do Frath) 
mesma repartição sr. Coutinho Vi- = = = = = = 

Hiena. Para escrophuliis 

ESSÊNCIA FA S SOS 

PARIS, 1 —Doutor, que aguas me 
T E R R I T Ó R I O CONTESTADO DO A M A -

 l l l a frequentar Mc amo 7 

,-A-O projecto »„provando a con- „ e l ü e f r aT« 0 ' 0 ' ^ " " ^^ 
venção fi-unco-brasileira que sub-

mette ao arbitramento a questão do movida pelo sr. H Î p p o ^ R E % ' Î Z 

território contestado ,1a Guyana E n c e t o n ' hontem sua publicação ^ reunião fiume-
acaba de ser apresentada na Cama- n esU capital, con. o titulo ocirna, *„{,!" ,!]r®?!e 0 t o , 1° ° 
ra dos deputados. uma folha-"- 1 ~ - - - " " " " ~ 

Para rheumatismi. 

XXSFjVfílJj FOSSOS ! 

R e u n i ã o 

C ( m m e i c ' 

Está utiuunciadn para lJ 
ra da tarde, no Cremir 
du^Tiivros, ii rua do Co 
sobrado, uma ieuoiio i1 
ciantes atacadistas des;i 

. » 50$ . . . . — 

ACÇÕFS P E COMPANHIAS 
Agua eLua. . . 
Antarctii-a . . • 
Argos Paulista , 
Fabril 1'anlistana 
Gaz de S. Paulo , 
Lupton . . . . 
Mechanica . . . 
Mogyana. . . . 

» int. . . . 
com 40 °Io-

Paulista 
Progredior. , , . 
Stnpakoff . . . . 
Teluphonica . . . 
Viação 

2 S. Mathen« o e*c., Jl/ijieinirim 
2 Bordeaux o eac., Chili 
2 Valparaiso e esc., Oruiia 
2 Porti)« do Norte, Oh« hl 
2 S. Joäo da Harra, ItaUy 
2 Santo», PuragitaMu 
4 Victoria e esc., Piuma 
4 Bai da o Pernambnco Tlalibn 
5 Rio da Pinta, XvrtUAmerica 
5 Ilamburgo o esc., Fit In- Ugrr 
5 Portos do Bul, Ita Mxi 
5 Bnhia e Villa Nova, 7f«y<i 
5 Napolea e esc., Colrmibo 
5 Napolea e esc., Iii" *le Janeiro 
5 Montevideo e esc., SatellUe 
fi New.York e esc., H'mdurorth 
6 Rio da Frata, A'ord-Amriica 
U Genova e Na)K>le», San (tu!tarda 

14 Genova e Napolea, Sempiatu-
VAPORKS BMl'RBADOB EM SAXTOS 

2 Rio, Lei ,|ii; ( 

.1 Itio, Frtrailiaito 
-7 Xfalamff<-
il Buenos Aires, Cittä cii Uli"' 

12 9.VU9Va ' t* '*™"" 

17 Genova, MiuJeridea 
VAPORES A SAHIR DE S.A^Tl 

2 Hambnrjp „ w»c., FOrfo Altgri 
u « t " daPrata, Lea Alv.u 

— U A D VOO 4 D * DB. G A H K I B I . L K « " A 
praça, I ^vy * Barros e Junqueira —Eacriptorio, rua de 8. llcnto, n. 
.V Hant Anna, da de Santo«, Ulan-
(lv Bueno Coelho, da de Cunipi —— ; -

na« u F .1 de Araujo A C , da eata- D R . A R T I I I R C K S A B G C I M A R A E S , A. 
ção e llaiey, para arcliivamento de L. SANTO» WEK.vb« k E solicita-
seus distractos aociaes Archivem dor Ribeiro Leite. E«cnptorio : Lar-

i e go da Hi1', n. 2. Reaidencia do dr. 
De Torres A C . , pa» A o meamo A. Guimarães,Estação da Agualtran-

lliu Junto o procurador de Anto- ca do dr. Werneck.I^rgo doa Guaya. 
nio Queiroz Nogueira, procuração n» I t >". 
eom ]>odere« e«i>eciae» qne o aucto- Ribeirão Preto-João 'traz de Oli-
rir.e a a««ign:tr o di«tracto do qual veira Arruda—advogado, rua São 
requer arcliivamento. Bebastiáo, n. 70. 

De Campos, Irmão A C. e AUre- ADVOOAIMI —O dr. Ln is Frederico 
do Marques A Carvalho, desta praça, ,ie Freitas mudou seu es-
para o arcliivamento de seus con e r j , , t 0 r j 0 para a rua de S. Bento,42 tractos sociaes - Archivem-se. 

De Carlos Schlosser e Carlos Tra- Os nits. B R A Z I I . I O M A C H A D O E A I . -
montano, doa ta praça, e Jacob Levy C A N T A R A MACHADO—Advogados--
N<»tto, ('» dr H«ntn« pan» o rojjl«. Re»-d"ncia: á rn i Aurora, li. lo. E». 
tro de snas tirrnaa Registrem *e. criptorio ã nui Direita, n. 15. Bar. o 

*•»- *--' " da Motta, desta de Credito Real <le S. Paulo 
> fim—Satisfaça 

De .los* Caetano 

Í praça, para o meamo um—natiafaon — 

o requisito da letra F , do art. 11. Os A D V O G A D O S DBS. V T I .LA I IO IM , ITU 

do decreto N Hl«, de 24 de outubro C U L A N O D E F R E I T A S K ,-L\Y 

IS;*) VIANNA.—Escrotorio, rua Mnmclnd 
De A. B. Monte-Alegre, da prnça Deodoro, IP 

de Santo«, psra o dito iim—Junte 
as declarações em duplicata, <L> ac-
cordo com o artf. 11, do i 
>i de or.rubro de 1890. r 

De ílanoel J. Belinarçn, ila praça I L I V R A R I A C L A S R K A i . v i 
| de Santos, declarando haver se per-1 11— 

decreto de U S í S fí K | Y t Í 

dido . Ba barra de Mossoró a barca * < n a d n ^ ' - ï l d p r , 1 Ä 4 W o . - j » j » 

nacional Stelh Belmnro, demin pra " i 1 ? 5 ! . ™ ^ ü-
priednde, euja carta <ie re^airo E I J U L I ° A.VTWNES Í , « J ^ 

pedida por esto .Junta, ora, a iu* *e(t», u. 20 
«enta par:, ,,er arebiva-Vv, d o W e e - UAT 

ís (le^dn baixa (\)!iÄi 

j Do Manoel Joaquim ~ 
! f> «ncisco Jo ' * • 
(Lui ~ 

Lea Alpe» 

• Genova e Napolea,«/« di V,l„ 

7 M e M 6 NaJ* , l e». r H M. e Buenos-Aires, 

LA VELOCIf 

0 paquete Rio dejanei v saliirá de 
Sauto» depois de amuuhã pura Gé-
nova e Nupolus, com escalas pelo 
Rio, Bahia e Pernambuco, 

O Xord-Aiueiica aahi»á do Rio no 
dia 5, directamente para Montevidéo 
e líut-uos-Aircs. 

0 dttá di Milano saliirá de San-
tos no dia 9, para Genova e Nápo-
les. tocando uo Rio de Janeiro. 

O Monleiidé sahirú da Santos no 
1 " para Montevidéo e Buenos-

diu 1 
Aires 

LA LI0UBR IlRAfllI.IA.VA 

. ."'lrirme j 

aos Santos Maia 
ygino de Carvalho, Oscnr Au 

«neto do Nascimento, desta praça, 
'para serem odmiitidos d nintricula 
.toa commerei.iiitoa- Mntvii ulem r-e. 

De Lyon A C.. requerendo nova-
mente o registro de marca que ado-
ptaram para as caixas e lata* de 
oleo lubrificante, de que sfto impor 
todores, visto não terem rnmprido 
com as formalidades do primeiro 
registro, depositando na Junta Com 
mtrcial da capital federal um 
exemplares da referido 

. aalo 
..KIT, Rua Di-

«ixa do correio, 77. 
. AUBEI'.--Alfaiataria, roupas 

branca«, rua 15 de Novembro, 7 

C O S T A PERE I u . v & MKBUOSI! LA. Lei 
te, queijos, mnntrÍK« l.rW-

das tinos, 14, rua do Rosario, 14. 

Lu i z DROÜET.— Çorrespoi.dente do 
Banco de Santos - líua -í' São lit-n* 

to, n. 22—C aisíi do I 'orreio, 235 lis-
criptorio conimercial e administra. 
ivo.Descontos dc ordens.O escripto. 

rio acha se aberto depois du chegaila 
do» trens. 

los 

- ......... innren 
portanto, pedem cancellamento da 
quella e registro desta:—Como ro 
ou or. 

G A . R T K i K f t . 

D 'O COMMERCIO D E 8. PAULO 

MEDICOS 

DOENÇAS C IRÚRGICAS E O P E 
RAÇÕES. 

U N H A L A M P O R T A HOLT 

paquete Wanhacarth sahirA do 
no dm I, do corrente, para lia. 

liia, Pernambuco e New York 

PACIF IC 

o , 
I Rio 1 

O Oraria, 
<1 TEAM 

_ esperado ,1a Eiur 

I)R. ÜRIHSAY.—Oirurgi/to especialista 
diplomado de Fáris, opéra p.elos mc-
tbodo8 mais aperfeiçoados do ci-
rurgia moderua nau MOLÉST IAS DOS 

OSHOS. Hérnia, hemorrhoidas, cancro 
da bocca. Vias urinarias, útero e 
ovários, tiimorcs.—De 1 ás 3, Quitan-
da, Vi.—Rio de Janeiro, acceitu cha-
mados para o interior. 

D u . HORA HE M A G A L H Ã E S . — E s p e c i a -

lista em moléstias de senhoras e de 
crianças. Consultório : Largo do Pa-
lacio u. 7, (las 12 ás 2 da tunle. Re-
sidência • rua 'los dnayana)ie«.n 129. 

S e c ç ã o l i v r e 

araraqvarx 

Í S S f í S S i t S J l E " ;!', 

s r » - * - » ä 

expôr o 

240$ 23(1$ 
101$ 

210$ 235$ 
15$ 35$ 
— 3 5 $ 

— 50$ 
— 40$ 

LETRAS HYPOTHECAIUAS 

líanco do Credito Real. fio$ e*ii 

da 1«. série 
União . . . 

•aiAWj, propriodade dé m t ' r c i ° . «eudo, portanto, , 
M. Alvaro Correia A C. 'ï'1«, da reunião de hoi i 

Diz, no artigo de apresentação : 'subamos ' 1 E, o - - ̂ ••i.uwiuiLau ; s ]. 
representante especial de uma Ifi' excellente 

isse numerosíssima o , i. _ |lhe vai proporcionar de i 
guardar seus interesses 

HAVANA, 1 
D E S A C C O R D O ENTRE O , A , : U B R O F ) N N M E Í O S I S 8 Í M -FL . 

D O O O V K R N O DE C U R A Reina, nes.- augmontar, na capital, o dos qSe se . -

ta capital, sòria divergencio entre os dedicam aos labores.do fòro, espe-l Jo E8ta<3o. 

membros do governo autonomo de J'0'™8'11« n a primeira instancia. De." 

Cuba, sendo moüvo desse desaccôr- , , < !2 8 a I a» so. a 

do a organisaçua das listas eleito-

SANTIAGO, 1 

O C H I L E E A BXPOHIÇÃO UNIVER-

SAL D E P A R I S R M 1900—O governo 

resolveu não concorrer á exposição 

Universal de Paris om 1900. 

Esta resolução causou geral Bur-

presa, pois extranha-se que o Chile 

deixe de comparecer áquelle gran-

de certamen da industria e do tra-

Jt>ftUw. 

que infelizmente poncif zelo dedi 
com os poderes públicos, talvez nor-

nftn cnnliono.^ j . . . 

P A L C O S E S A L 

que não conheçam suas Jleceasida-
des, que ora vão «er patenteras 
acomoan hadfln ria i « D _ —»..no, 

— «l>$f>00 
119$ H|$ 

DEBENTUIiEt} 
1 Comp. Agua e Luz . . 75$ 70$ 

Viação. . . . — «2$ 
FORA DA BOLSA 

200 acções do B. de 8. Paulo, a 
119$500. 

1 acção da C. Faulista, a 235$. 
98 acções do B. dc 8. Paulo,a 120$. 
13 acções da C.Mogyana,int.,a23."i$. 
5 acções da C. Aguo e Luz,o 85$. 

12 açjõésdaC.iyiqeg-an^int., ^235$. 
10 acções 4a Cainãta Municipal, 8». 

èmjircstimo, a 50$. 

CAMBIO 
U E R C A D O DO R I O 

flm .trazer efeu. leitores informados a f a r i a f ^ 

doijovimento do «ro, w todas as falaremos daj 

. Saudamos o novo collega, desé ^ ' 

jando-lhe longo, annos de vida pros. I APOLLO | 

Arenas o Valporoiso. 

I FAV IOAZ IONE ( I Ç X U R A I . E I T A L I A N A 

O vupoy Setup ti ue suhirá de Santoi 
a 13 (lo corrente e do Rio. a 14, (lire 
ctamente para Genova e Nápoles, to-
mando passageiros para Marselha c 
Barcellona, com transbordo em Gé-
nova. 

IlAMRt Bll S U D A M E R 1 R A N I K C H E 

O vapor Po to-Alegre saliirá de San 
tos hoje, para o Rio Victoria, Balida, 
Lisboa e Hnn\liuri/a 

» . PAULO RAILWAY 

Movimonto de hontem ; 
Santo»—Carrogodos no armazém, 

153 vagons; descarregados no ar-
mazém. 160 vagons; fornecidos ao 
caes, 273; carregados no mesmo, 
199; ficados vastos, 74 á disposição 
do cáes, depois de 5 horaà da tar-
de, 80; entraram 19.336 saceos de 
oafé. 

S<ira -Oorreraru 120 viagena, 
oresentando 420 vehiculon 

Jlrat -.-Oarr"gndoj| ooui ' 
iros, vaco"" ~ 

Espe-
mun-snas de crianças. 

Residenci» e consnltorio: Rua do 
("ofimercio, 42, donsnltas das 12 ás 
2 horan. 

O « D R I . A R N A L D O V I E I R A D E C A R -

V A L H O E Lu i z P E R E I R A B A R R E T O 

Rua de São Beuto, 23, consultas da 
1 ás 3 ila tarde. Residencia: dr. A. 
Vieira, rua Ypiranga, 8, e dr. L. P. 
Barreto, Alameda do TriumpUo, 40 

D R . V I E I R A D E M E L L O . Titular de 
varias associações medica«, ex di-

rector dc diversos hospitaes. 
Ctiuita de moléstias internas e erternas 

Consultorio o Residencia: rua lle-
, Freil..o 11 •>'-•" " 

Nada mais faço do que 
fucto sem commenturios. 

Hontem, ás 7 horas da noite, em 
unia dependencia (lo hotel, houve 
altercação de palavras outro um ii 
lho meu o uni empregado ; apazi-
guada ella, e querendo algumas pra-
ças invadir minha casa aquello hora. 
cidadão brasileiro, no go«o dos meu.-« 

direitos, impedi que tal violeneii» 
se desse 

Exerci um direito Isso foi 
tante parti que voltassem, piv.ças e 
«argento, commanduda» pelo juiz de 
direito dr. Fhivi" ' 

Queiroz, em altos brados v„ 
tisfacções ^ K P p u l « a «" 
vas ; ponderei lhe 'îue sein "K ' 
prévio e no,- „; ,,,, „ • s , " n '""ndaií, 
soldados, Z cö^s,̂  
<lami„l„ casa o,,] , n ' , m 

nhn família. V i k l ' t ' ' " : " : 

que o presidente í>o jury ^ f ' 
CO. Brasi l iens m e H Ai-.jpri-

z dc 
roei: . 

go Freitas, 11, Villa J ! i i™„„ 

M O L É S T I A DCS 

I ilHlAfi hont»— 

iltima 
orra e 

fla 

IScebi^--
•JS e oftl 

A's 10 horos 

•A» 3 horas 

pera. 

11 E? , ' r é o n hontem a Cominh la I 

De Lisbôa chegaram-,ioi hontem fez' u í t È fo r s * l ue 
o» últimos numero« d o ^m^ a tado  6"' 6  0 0 "tS irlofa 
apreciada revista htunoristíea » 
tuguezs. 0 n , ö e o P W A p r e s e n t o u o Tim-tm m tim-

•Hm, qne se repete hoje, 

Bancário, 6 3fí. 
Particular, 6 13(10 e. 

A» í 
Bancário, 6 3(4 e t> 25(32. 
Particular, 6 13ll6 e 6 27[32. 
Fecha flrme. 
Saques sobre 8. Paulo, 6 7i8 e 6 

26(32. 

M E R C A D O D B S A N T O S 

A s 11 1(2 hora« 
Banoario, 6 25(32. 
Particular 6 27(32. 

neros, y a < m » - - v á r i o s g e 

— descarregados 3d 

-sr íSTSS . a áSS 
mi mo*, i . . 

. . . aguim; oeacarri 
116; idem, com materifte«, 45. 

Säo Paulo—Carregados com vario» 
generös, 77 vagou«; descarregado«, 
59 

Jundiahy—Entregues á Companhia 
Paulista, 232 wagon«; á disposição da 
mo«ma,104; recebidos da mesma, ÍG3, 
cargas demoradas para a Ytuana, 10. 

JUNTA COM MERCIAL ~ 

S E S S Ã O D K 2 8 D E . I A N E I R O 
'residente, dr. Procopio de 

ledo Malta ; secretario, dr. J . A 
Andrade; deputados, João Cane 

-tina e Camillo Sampaio. 

OI.KOS.-DR. THEO-
D O M I R Q T E L L E S , occuUsta da 

Benoiiçfiueia Portugucza desta ca 
pitai, ex interno, da (.'LINIOA dos 
O L H O S da facnWado do J^dj» '-
ilo Hio de Janeiro Cou«"' . 
dei»« de 8. ívàw. " f . i 
tiirdo, * ' • <>a uuiaás 4 da 

I ) n , V I R I A T O B B A N D A O . — S y p h i l i s . 

Vias urinaria«, útero o operações 
—Residencia rua da Liberdade, 5ü. 
Consultorio: rua 15 dc Novembro, 
28, de 1 ás 3.' 

D R . C. H O M E M DE M K I I O IU " T — 

e n e g o s a s 7 R o « i d e n c i a : r C v c o r i ; 
37. Escnptono, rua Direita • tr .J Í 
tos do Banco Francez. ' ' 

D E . B I T T Ê N C O U I Ï Ï T O H S I Ï Ï Ï I R ^ B I I R 

ao meao-dia,Telephone, l î ) ^ 

DENTISTAS 

prisão o r j f conduzis«! 
8õ,o até á cadeia. 

Ahi, um pouco mais calmo, nu 
perguntou se eu queria «er solto • 
ticar preso. Deante (1o sepit-ll art 
dislate, retorqui lhe que iuu\ devi-, 
consnltar-ino, pois a priuiciyn. a.t. to 
ridade desta infeliz cojaori-1 il- v j , 
saber o que lhe onre.pri-j. Qtic*rin :-
exc. quo eu lhe soli itasse o gvar. ly 
favor de me pôr em liberdade^ jpe ,, 
flij), Soltou me então. 

Eu sei bem qn<> ne^wu tempo- em 
que se supprlmeiu Batovv, os Ser-
rOjAíUl. ost (»'„„tji do Castro, os 
Brito», a 'ei é cousa morta mas Itr« 
'".'la os lioiuen« sérios um tribunal 
em que não penetram os governado-
res e coryphens da situação: sei bem 
polas ameaças do sr. dr. juiz que eit 
e os mens amigos estamos votado» 
á sua odiosidade. Socegue «. esc. 
nós temos -
actos. 

coragem dos no sins 

única rensnra qne tenho frito 
a s. exc.. e estou no meu dir-ito, ó a 
que todo o mundo faz: de não ter 
appellado no para sempre celebro 
processo do lyncliamonto dos Bri-
tos. 

Quem quer ser jn«to e não niere-
cerjcensura, faz justiça e cumpre o 
sen dever para com os grandes e pe-
quenos. 

Não fecha os olhos para os primei 
roa e mette na cadeia os segundo«, 
com enorme injuntiç« Soffri u vio-
lência; mas nesta terra, o que 6 de 
extranhar? 

Araraqnara, 23 de janeiro de 189?. 

J u n o D B S O U Z A M A G A L H Ã E S . 

Ha mui! 
Pedro Hia 
ves, ( 'uuj 
Wintl ioí 
«Pós 
vendom 
Lebre, Inj 

João M 
mor)ihetid 
Elixir M. j 
rivol mof 
dos que 
rua Direi! 
—8. P a u l 

tn l i . 
pode 

Bas eoliii 
Pauto 
achar « 
reeido 
toe«, danl 
facto 

O I 
exprei 
envolveu^ 
temnnhar 
deil 
para si r l 
nh • I""'' 
eacandald 
«iqner m 
de Bat», 
nada pela 
sempre t^ 
tatues, e 
a Matto < 

A N I 

S. pau 

A' P H 
.Toaqnn 

natnral d l 
freguezi»! 
do, preciJ 
nenn irmãf 
Albino 
delies soj 
mos, pari 
seus inti 
Estado ( 
merslal ( 

r « 
î * f l 

C(1 

R I A l i | 

A dito 
porti-

que 
t o c o n t o 
20 de ja 

QuillqJ 
t o s , COIIJ 
rua do ( 

A ' s pa 
prf-ssäo 
cos , OOS I 
o uso da 
nü'r, o 
te do syl 

A AVtia 
B I T ENNR 

nenhum ï 
aclia-s 

Scient) 
récita ; 
fevereiro 
pitai , 
drnma ild 

Desde ; 
Grêmio . 
cios , um« 
encerrarij 

As pra 
até ao . 

Secreta 
Gil Vicea 
de 1 8 9 8 . 

O abai 
F . Rusteii 
declara 
ou indivi 
Ça, quer 
em (locuu 
íeza. 

Os que 
com esta I 
a entenild 
xo assign) 
n . ° 9 , d a s ! 
da tarde. 

S. Pauli 

3 - 2 

<1 
Todos J 

dro das '1 
Carlos., d 
que quan 
febres île I 

Seguir I 
do caso J 
Dous Coa 

Todos I 
Carlon.voJ 
ã ('., na (I 
e om P i r J 
ves. f 



den-
íiorio-

> inc. 
It" or., 
li-antr,. 
devin, 
tin-to-

PÍLULAS 
P u i * g a t f w a s 

B 

Depurativas 
DO 

1 3 * . P a n 

* " anilo» dr -nffrmmnm eontlnaa 
lAm provado qin loUa pílula« 

ÍMMaiixiu mu« tmiiagriu p*|x>eUI mi 
irr UMIIM IW I«UI|>< raia»tiliM • 4 um 

dipurmivo mfiillu. l jmr pfinwHiuxn 
riu w luolnatliui M III,li» hl»iMi rmlm. 
««dom MU «ou nuipr.'|;o JUlUriiMo, (I 
pude av aluuual ka com toda u raaAo 

O I H g< n e r s J o r d a 

• a n g u s 
O »X« Itau ti Ao xíltíx MM aa* trila, 

anu rx*f.'uitriln ; podem axr tatuada* 
XIII lodo o tempo. axiu mu.lar ilx mo 
do iil*um o« coattimx* ordinário» <li 
vida. 

V< H<Um *t mttoda* aspkrma 

rims t aromarias a 

D t P O S l T O 

F-oa dos Ourives, 73 

DYSPEPSIA* 
INDIGESTÕES 

C Ó L I C A S 

E l i x i r C A t t t i n a h V i » 

W e r n e c k 

il tu nirdleauietitif do Mn jmimlaf 
ur i d 

K 
da i ffvlliw ai>Kttro' 

IDH IIIMHIÍ, DY>prp«ia*. faair*i 
Ifiaa. |K>ftiaa ilx t|i|*lUii, l n u i b » 
ill^xalAxa, collraa H ikaUUH, OU 
uquoca*. w-rligeiia |i i turliaç«.»« 

iixmuHU x lijateriCM. flatulências, 
o l l iw ntortaaii, ok 

V e n d e - s e e m t o -

d a s a s p h a r m a 

c i a s e d r o g a r i a s 

d e s t a C a p i t a l e 

d o s E s t a d o s . 

7:» R u a do» O u r l v M , — 7 3 

R i o d » J a n e i r o 

f M i i / h « * * l l f W H i i 

C M P R I M O â S 

m 

V. Werneck 
E a p a c l f l c o c o n t r a 

m a t i n m 

«te. 
CMUPHI I I IU annara SA omiti 

graiuua» d» aiilyplriua xltliuioaiuaii 
l " pura 

A antyptrtna comprimida comova 
intaelaa aa anax propriedade* llu>ra-
| "titica* <Uaa<dra-aa m u a raaxlma 
ra|U<lx« nuaaivel nm contanto roin 

UqaMoe. 
IVlaa «uaa liiaicnlfloantna illmaa 
M cada paalltlia não Meado o te-
mlio da u a a pílula) poliam ser 

adiiiuilauadaa A* criança. 

Cada caixa contém 
2 4 p a s t i l h a s 

foiilha* ée f i l m « 

O E 

W e r n e c k 
( Hl iu ip luU»-»ulpbato-chlo 

rhydiatu bromhydra iu • vala 

rtenâli i . ) 

Oaraatom a «ura daa falira* inUr 
mut.I I In, aaaOaa. ou uioiMÜa« l>alii 
na > U C H « > abti>k>* |. lo iHatiiiolua 
linlxoa il.ala ('»pitai a ibw dlvxi 

Katadoa ijiiu imaxrovaai uat afwi|ir. 
oom fatia raaallaáo 

Na ilÓM da aiua |iaaUUta diarta 
luxiitx ou uma do iloua xai doua dia. 

am prtuHirvalivo auguro da qua a« 
• ' » U M HKVVÍMMI liiilivliliioa que lia 

Miam ou vlajaui otu aoaaa paluatra» 

E x i g i r s e m p r e a » 

P a s t i l h a s d - Q u i n i n o 

d e W e r n e c k 

• a d«» ta Capi ta l • d e « 

E s t s d s s . 

DEPOSITO I 

3 - - l l i ë i<s O u r i v e s , - 7 3 

H l o 4 « J a n e i r a 

S a b ã o 

D R I C H T H Y O L E 

' - V É n a i B d s 

W E R N E C K 

O mu daaix aaliáo diadaaianU 
sara oa 

darttroa. xtaoinaa, wipignii«. 
liroloajaa, aia 

Vikir u n p n i o 
Ifchào do lobthvo 

Mnl.limado do 

Waaaana • 

t o d a s 

u ^ h a r m a o i a a 

• riçflgari*« d e s t a 

l a t a d a s 

7 3 — R U A D O S O U R I V E S — 7 3 

R i o d e J a n e i r o 

l ias crianças 
UR 

V . W e r n e c k 

Ahmt mo íompUtu 

(Sinalado aa abaUaada o,aniáo da 
UKxlloo. Muluonla., uâo li MI lauto. 
1'rut laiuar a família ilaa rnanyae. o» 
mo o mnlluir aliuixnt» |iara aa «riMi 
|W <|Uo vIW M> i|xriiianiu a im>» 
Imlaa aqaalla. qua nln podxm diu. 
rir oa all moil loa nrdliiaríoa 

V a a d e - a « a a a t o d a s 

M p b a r a a a o l a a « 

d r a g a r i a a d a a t a Oa»< 

p i t a i «• d a a E s t a d a s 

D e p o s i t o 

tifA'iios mm, 
111 

Rio de Janeiro 

Werneck 
0 m*í»ui éoa àtunjn lunltt 

kynl0HH o . 

D e s o d o r a n t e , 

A n t i s e p t i c o , 

D e a i n f e c t a n t e . 

E f f i c a c i a i n -

c o n t e s t á v e l e s u -

p e r i o r a t o d o s o s 

p r e t e n d i d o s a g e n 

t e s a n t i e - p i d e m i -

c o s . 

HagUf» aarantia da «dnliHda 
d.publica a narticiilar 

y.udooi ax riu Ioda. aa pliarma-
•ia* a drogaria, doata Ca-

pital a doa Kaiadoa 
Ittyito : 

l i s d o s O u r i v t ' « , 7 3 

mo D E JAU Kl HO 

* na-

V . W « r a s c h 

ÁMtHU.t. 

Mm rofitmloM, 

Lymph,th-mo 
O . Mulla-loa iitiMdo. nan a Vi-
- uJnpt ly i l l l i l i Jt Hara.iJ pro 

>aat t a»U. I|«U «alor rrad ilxaw 
|ir.|*railo I... da aiixiala, 
"hlor<«a, lyiii^butiaia-i. m» íOpl.ilgaa 
H tuSiaaalnan K acoaaal) t . m 
ubnraa ara*Ma. ta uaaa <W laila. aa 
•'rianfa. » ma •»nraliwaulaa daa 
Biolxaiiaa aravaa. 

Aili.taiu oa hxaoHvoa affaitoa daa-
|ir»|iara<tii oa ara. dru f'ranaiaco 

Ix I aalrii, Oaliiao, I'M* l<oia., Mar 
I .»air».11 t*ax. da tiur.lbuw 

l'xroii« d* I 'uiiba, Carlo. OroM, 
ba|Mi| Pravoal, I'xratra ila. Narxa, 

Afliinno ISnhoiro, (latua Caalm II.'ti 
ri<|«ia MAnat, l'ara» Niaa, 1' iniNiu 
la < 'unha. Eduardo da Harn«. HA 
Karp. f i n i » 1'ori.lla, llodri«uaa M-
Illa a multo, outroa 

A' TI-in la xra tia la. A. Iiharmaeia. a 
droffariaa i lo.t . Capital a doa Ka 
tailoa 

DKPOaiTO 

Rua d >a Ouriv i a. 

R i s d a 

7S 

4« a f » A' VENDA EM TODAS AS PHARMACIAS E DROGARIAS 
D e p o s i t á r i o s p a r a o H l s t a d o c i © F ^ a u k ) : 

» ~ « . » . . (i) 

R u a Di re i ta , I — B A R U E L C O J V l F A r ^ P I X A _ J l L a r n o da S é , 2 
n ! n < m I ' I u t í p / b i rrr> irri/i l ' T I / i t . . I l l K.m. r . -i 1 . . . Com 

o prooirmto 

o)iÍKrii]ilui iieiiuu. iloparxi 
- -"P 

nau roliiuimui do (bmmrrrin rir S 
Paolo mini noticia om ijno ax diz RX 
ocltiir vivo o 1 > : I 1 LI)ii), txndo ii]i]m 
rxciilo cm Mutto (Irosno do llut» 
tnxH, ilur.ilo como tchtoninnliu di-iuio 
FACTO II NIILLH» J1XHHOA. 

O rxHpeitavxl cavulhoiro... n» 
PXpfesKtío do Ihmmrrno df S. 1'auht, 
onvolvnndo a íuinlin pi-HHÔa jutrii te«-
tcmnulinr N existência IIXHHX facto, 
deixoa ile ser dintiucto cnvivllieiro 
par» ser nni (fniiule mentiroso. Ve-
nho, jMirtftiito. protestar coutrn t io 
escandalosa mentira, jinrqimnto nem 
•iquer mi* achtiva em Matto Orosso 
de ltatatuos na occasi'o meneio-
nadapelo informante l Itiiiiamoiite 
sempre tenlio estado uasonte do lia-
tataes, e lia nm anuo rjue não vou 
a Hatto Orosso, 

ANTONIO COBTIKIA I H S O I ZA 

S. 1'aulo, 1« de fevereiro de 1898. 
»—l 

COLI.EQIO ÍS<jí,KZ 
ni-A nrMAYTÁ, &-

A diiuok>T<~ 

j^arti" juo iCo l leg io Inglez 

• 1'ÍL aos paes do sm;s alnmnns 

que as aulas ilo sen eRtii .elecimen 

to começarão a funccionar no dia 

2(1 ile jnneiro próximo futuro. 
Qualquer informação e prospec 

tos, com o sr. Leonidaa Moreira, 
tua do (Jommercio, 50. 10 1 

pirtAJi 
O . herdeiros dos llnmlos Joaé Po. 

dro Machailo e sua mulher, haven-
do de inventariar o» bens pelos nu s 
mos deixados, convidam os rre lo 
res do referido espolio para letf ili-
sarem suas dividas no prazo de trin-
ta dias, nesta eomarca. 

Pirajn, 24 «lo janeiro de 1HSIH 
J n j l im M. A. UR AKM TIA 

3 — 8 p p J AQI IM T . I>K A B A I JO 

E L I X I R 5 . M O R A T O 

Felisberto do Moraes, de Ho roca 
Im. conhecido mnrphetico ha très 
atinos, appriroco agora rio, mochen 
do no meio ilo povo, porquu usou 
algum teuijK) o Klixir M. M i i ^ m 
qne se vende na ma Pin. i , ^ a ' 
largo dn Hí, 2—Cfta^ IIji--
—H. Paulo 

_. ..oaL i>i 

B " -

ntOSTÂO PAÜLT8TA 
De ordem da dirpctoria da Com-

lianhia Frontão Panliata, faço pa 
Mico qne, tendo sido revogada pela 
Camara Municipal a lei n. H! do 
lie dezembro de 1804, e estalido ex 
pirado o prazo do contracto de 15 
de janeiro de 18% entre a Compa-
nhia o o Cluli da Péla, haverá, do 
ília 1° do fevereiro p. f. em ileaute, 
espetáculos pnblii-os diários na 

I « P R m 

E I T R á H G E I R A 

Da THèiowi Italiana 
I seguinte noticia : 

extrahimoa 

L'essenza Passos 6 vr. ^UMaJ*" ' 
Ucacissimo cont>^ f -
ogni enra ^ i ' p^-

cancha da rua Onze de Junho, por I men^uu&a 
conta da Companhia FrontAo Pa'-
Usta i I " 

8. Panlo, 2<J de janevrç, »•»* 

A I . V A H H 

3V» I 

.cretario, 
MAIICONIIKH K K I S 

A'R pesHoas qne padecem do de 
pressão norvosu, aos nenrastiieni 
cos, aos estafoilos, recoimnendamos 
o uso da verdadoira Neurositin /Vw 
iirVr, o tal maravilhoso reconstituiu' 
te do svsteuia nervoso. 

A Ari<ro8Ítia Pruvirr. cujo uso pôde 
HTT rontinTrado indehnliliiiueflto sem 
nenhum inconveniente qualquer 
aclia-se em todas as pliarmacias 

GRÉMIO DRAMÁTICO GIL 
Tl CE X TE 

Kcientifico aos srs. socios qne a 
récita social terit lognr no dia (í d< 
fevereiro, m m dos tlientros da ca 
pitai, onde será representado um 
drnma de sensação. 

Desde íií se aelm na secretaria do 
Grémio, á disposição dos srs. so-
cios, uma li«t:i para convites, que se 
encerrará lio dia .'I. 

As propostas para novos socios, 
até ao dia 5. 

Secretaria do Grémio Dramutico 
Gil Vicente, K. 1'aulo, 30 do janeiro 
de 1898. 

O 2o secretario, 

2—2 L r i z DA íSii.VA TINO 

iiçarris de toda a 
p :rte 

Srs. : 
Estamos agradecidíssimos o tei 

nos indicado as pilulas ferruginosas 
do dr. Heinzelmanii, para curar nos-
sa velha avó do uma anemia e debi 
lidode, cuja causa sempre acredito 
mos ser nm almndame corrimento 
Úôres brancas, que ella soffiia já 
liastantes unnos o que desappareceu 
agora com as pilulas ferruginosos 
e anti-dyspepti as do dr. Heinzel 
mann; passa os dias nossa avó aben 
eoando estes prodigiosos remédios, 
ficando radicalmente curtida em i! 
Inezes com o uso destas pilulas. 

.Se lho podem suruteis estas linhas 
remos muito prazer em que as pu 

bliqno. 
R O S A M . DE F K B B K I K A 

A M E L I A M . MKNDKH 

DO I .OBES M . G O N Ç A L V E S 

i-'irmas reconhecidas), 
liio de Janeiro Dezembro, 15 

de 97. 

OBSEBVAÇÃO 

As pilulas ferruginosas do dr. 
Ileinzolmanu, também curam efti-
cazmente a anemia, chlorosis, os 
crofulas o flores brancas 

Vendem so em todas a* pharma 
cias. 

Deposito por maior — LEBÜE, IB 
MÃO & MELLO, únicos agentes no 
Estado do iS. Paulo. 

,10 (JOMMERCIO 

O abaixo assignado successor de 
F. líasteiio íc C., em liquidação, 
declara qii'> sua firma commercial 
ou inilividnal nada deve nesta pru-
ça, quer jjor aeeeites ou endossos 
em documentos de qualquer natu-
reza. 

Os que se julgarem prejudicados 
com esta declaração, são convidailot 
a entenderem-se com o mesmo ubai 
xo assignado, no largo do l^silacio 
n.° 9, dar, 11 horas da mau'iã As .' 
da tardo. 

B. Paulo, l .° de fovereiro de 1898 

3 — 2 FBANCISCO BASTE .BO . 

ilixir M. Mcrato 
Alfredo Noves, de H. 1'aulo, victi 

ma do sypliilis com as partos incha-
das, só poudo ter allivio e cura ra-
dical, usando o romedio indigona de-
nominado Elixir M. Morato. Ven-
e-se na rua Direita, n. 1—Casa 
VBUEL ik O., K. Paulo, largo da 

Só, 2. 

0 MAU TEMPO 

Todos devem ter em casa nm vi 
dro das «Pilulas Sudoríficas de Luiz 
Carlos», para curar as constipações 
qne qiiasi sempre são a causa (las 
febres do uiáu caracter. 

Seguir o directório e a instrucção 
do caso verídico, acontocido em 
Dons Corregos. 

Todos os prepartidoR do Luiz 
Carlos,vendem se na Drogaria Baruel 
(t C. na casa Lebre. Irmão & Mello, 
o em Piracicaba, na Pharmacia Ne-
ves. 

Ba muitos annos os srs. doutores 
Pedro Sancho Lenos, Thoniaz Al-
ves, Cnnlia Vosconcellos o Emilio 
Winther attestaram a efficacia dou 
«Pós anti liomorrlioidarios>, qne ivi 
vendem na Drogaria Baruel & C.„ 
Lebro, Irmão & Mollo. G,—: 

A' PRA{!A 
Os abaixo assignado", Alfredo 

Fonseca. Bernardino Sontello, o Jo-
ão Didier, socíios componentes da 
firma que tom girado nesta praça, 
sob a razão social de Alfredo Fon-
seca iv C., filhem sciente a quem 
possa interessar, quo amigavelmen-
te dissolveram a mesma sociedade, 
retirando-se o socio Bernardino Son-
tello pago o. satisfeito do seu capi-
tal o lucro» e livro do tooa o qual 
quer responiiabilidade, ficando a car 
go dos socios Alfredo Fonseca 
loão Didior o activo e passivo da 
axtincta firma. ;!—3 

S. Panlo,2!l do janeiro de J898. 
A L F B E D O F O N K K C A 

BiBN. RIlINO SlINTELLO 
J O Ã O D IT I IEB 

„CO VOS LAVRADORES 
aio convidados os srs. accionistas 

para su reunirem em asseniblea go-
rai ordinaria, no dia 2 do feveroiro, 
á uma hora da tardo, no edifício em 
que funcciona o Banco, rua do São 
Bento, n. 24, para deliberarem so-
bro a approvação das contas tia ad 
ministraçfto, durante o anno de 1897, 
e para elegerem o novo Conselho 
fiscal. (atá 2 . . .) 

São Paulo, 19 de janeiro de 1898. 
Gerente, D. W. M I T C H E L L 

oelli ad 
. . ouigioao, apeeial 

cura dei rheumatísmi 
oiori artritici, dell i eczema, 

uelle ulcere n di tutte le malattie, 
che anno origino delia infezioue dei 
sangue, como la sifllide e ecce. 

Únicos depositários : Baruel 
Coaip., rua Direita, 1, e largo da 
Sé, 2. 

E L I X I R NI . K O R I T O 

José Marqnes Nobre, de Cravi 
nhos, estava cheio do syphilis e hn 
mores syphiliticos, como nunca se 
vin: solftou dons annos, mas, para 
poder enrar-se, foi só com o i-Eli 
xir M. Morato>, que se vende na 
rua Direita, n. 1, e largo da bé, 1— 

Casa Baruel 4 C. —BAo Paulo. 

oiestias das SENHORAS, 
DAS VIAS DB INABI8 E SYPBILITICAS ; O 

Dr Caetano Jovine 
occnpa-se exclusivamente desta especialidade. - Tra-
ta por mothodos novos os tumores, a impotência, a 
esterilidade, o estreitamento urethral, a gonorrhéa 
chronica etc. 

("ura a tysici com o surum Msapli i-n«' 
Itesidencia e consultorio : Bua S. JoAo, n. 43, (esqui-

na da rua Formosa). S. Paulo.—Consultas todos os dias 
das 7 ás 10 da manhã e das 12 ás 4 da tarde. (ate 9) 

T T 
Elixir . Morato 

Cesário Motta, de Casa Branca, 
teve feridas nas pernas, cinco annos. 
Curou se unicamente, tomando o Eli-
xir M. Morato, que se vende na rua 
Direita, n. 1, casa Baruel & C.—8. 
Paulo, largo da Sé, 2. 

Elixir & tato 
João Mendes Oliveira, de Tatnhy, 

morphetico lia dous annos, nsou o 
Elixir M. Morato o sarou dessa hor 
rivol moléstia, com esponto do to-
dos qne o conheciam. Vende-so nu 
rua Direita, n. 1,—casa Baruel <4 O. 
—8. Paulo, largo da 8ó, 2. 

E' URGENTE 

A' PBOCtíBA DK SETÍS IRMÃOS 
Joaquim Dias Guedes, portuguez 

natural da villa de Vallongo (Porto), 
fregnezia de Santo André do Sobra-
do, precisando saber o paradeiro de 
seus irmãof Antonio Dias Guedes e 
Albino Dias Guedes, pede, a qnem 
delles souber, daT noticias dos mes-
mos, para negocios urgentes e de 
seus interesses, na villa da Fartura, 
Estado de 8 . Paulo, no casa com-
mercial dos srs. Esteves á Filho. 

Fartura, 20 de Janeiro de 1898. 
7-RRFL J O A Q U I M D I A » Q U B O M 

EU ERA ASSIM 

I 

Cambaleando cá e lá, 
Sem poder siTfitor-mo om pó; 
i'or mais do uru anno assim vivi. 
Mirrado, esguio qual cipó, 
Do carne o pollo quasi nú I 

Sentia o peito secco já, 
Nem falar podia até; 
Sentindo áf,r aguda ahil 
Meu todo ató mottia dó... 
Minha barriga era um angú; 

Ai de miinl 
En ora assim. 

I I 
Cór amareila do cajá, 
Pelle asquerosa do sapé, 
Beiços da cór de sapoty. 
Ao v0r <la mor to perto a enxó, 
Fiquei deveras jururnl 

Muitos xaropes que ahi lia, 
Que dizem abr bons anno qui 
Usei e quasi morti I 
Ai! quasi... quasi... gropotó, 
Ia direito j >ara o Coju. 

Pobi -o de mim I 
Quasi cheguei a ficar assim. 

I I I 
Embranqueci como cará; 
Cabellos de c:axingnelé... 
Quantos horrores ou iioffri I 
Tinha no pe:ito nm bendegó 
De catarrheira um cnrurúl 

Mos, hoje, emfim, s'ton solvo já, 
E no que «digo tenho fé, 
C o m o A L CATBÃO a J A T A H Y , 

De que ga stei um vidro só, 
Góso saúd e muito astúl 

Até que, emfim, 
iU âcwr aalo> En oqosi^V 

CLINICA HYDROTHERAPLCA E 
A FEBRE AMARELLA 

Na Tribuna do Povo, do Santos, li 
um artigo que truta de fobre ama 
relia, ondo se annuncia que o dr. 
Sanarelli descobriu que o germen 
doquella moléstia tom sua séde no 
sangue e nos tecidos. 

Fermittam-me os srs. -da «ciência 
medica que eu ofieroça algumas 
considerações á descoberta daquelle 
sábio, quo tanto rumor tem levan-
tado. 

Em antes doqnelle sábio subjnet-
ter á apreciação dos homens de 
scienoio a sua notável descoberta, 
eu annunciova o enravo a fobre 
amarolla em trinta minutos; o se pu-
de e posso praticar esse curativo 
em um espaço do tempo tão dimi-
nuto, é por ter-me convencido de 
que só o sangue ó atacado pelo ger-
men ilessa moléstia. 

Se os tecidos são attingidos, é, 
por uma conclusão lógica, pelo re-
sultado da decomposição da masaa 
tio sanguo, quo se transvia do sou 
ciirso natnraí, polo excessivo calor. 

Tarabom não é novidade paramim 
a receita, qno vem nesse mesmo ar-
tigo da Tribuna, do oleo de ricino o 
suador do sabugueiro. 

Antoriormento a ter-me foito ar-
tista, reconstructor do organismo 
humano, adopto (la cura pela agua, 
eiiipreguoi o oleo do ricino o sua-
douro <le vapor no cura <la febre 
anuirella; mas, cedo vein-mo o desil-
lusão, com rolitção ao oleo, porquo 
nem sempro o ostomago do enfermo 
snpporta, notadamonto no 2o e 3o 

período da moléstia. 
Não posso, por emquanto, desen-

volver esta graude questão; fallecem-
mc os recursos pecuniários, e mi-
nhas publicações são ptigas com 
usura I 

Uma cousa devo ficar bem patonte: 
Se a medicina pretender curar a fe 
bre amareila, preciso ontender-se 
commigo, qne sou Senhor da matéria. 
Eu é que soi curol-a do um modo 
snrpreliondente, como qualquer ou-
tra moléstia, sem apparotos nem es-
trépitos. 

Por omqUonto vou soCfrendo os 
agroros de Sórdida intriga da parte 
de féras humonos <jue entendem que 
eu não tenho direito na minha pá-
tria nem de pensar e offorecer p re-
sultado das minhas investigações 
aos meus concidadãos I 

Tenho oerteza de que a propa-
ganda de qne me encarreguei, em 
tempo não remoto, echoará por to-
dos osr ecantos do meu pai2, sendo 
eu o seu precursor. 

O maior acontecimento deste pala 
partirá de Jabotícobol. ' 

E se ndaté-bfen modo de exprimir 
ha immodestia, immodestos serão 
todos os sanaMflli*' ' " 

Jabotioabal. 18 de janeifo de 18:^8. 
6—6 Ai^oÃ* DO Prado 

RIO CLARO 
NÃO SE DEMORE 

Na estaçOo actual 
As grandes constipações que tra-

zem dôres de cabeça, de pescoço, 
do quadril, das pernas e dos braços 
e de todo o corpo, o remedio já 'ex-
perimentado o efficaz, são na—Pílu-
la* sudoríficas de. Luiz Carlos,—que, 
além de serem sudoríficas, são pei-
toraes e diuréticas e evitam a anu-
ria. 

O doonte deve tomar duas pilulas, 
de hora em hora, até suar, e depois, 
um purgante do oleo de ricino e 
repetir no dia seguinte, para livrar-
se da grande enfermidade de que 
esteja atacado nesto tempo de fe-
bres. 

A prooura das Pilulas continua 
ougmentando na .loja de Tafuri A 
Pires, em Campinas, o na drogaria 
Anderson, Sotto Maior & Com., que 
são os depositários do genuino 
Anti-reumathico Paulistano, especifico 
que cura o rheumatismo com 2 ou 
3 vidros, porque não ó panacéa; as-
sim todos os preporodos pharma 
centicos de Luiz Carlos são todos 
especiaes para cada enfermidade. 

AOS POBTUGUEHES 

Mais morto do que vivo, vim de 
Portugal em procura da saúde, quo 
recuporei com dons vidros dos pós 
anti-homorrlioidaes do pliarmaceu-
tico Luiz Carlos, pois os meus in-
commodos eram muitos e todos 
causados pela muita hemoi+hfUda 
de quo sofTria, o que attesta e juro 
se preciso fór. 

Santa Bosa, 2 de outubro do 1895 
J O Ã O Loriís ESTEVES 

Grondo sortimento do todos os 
preparados do Luiz Carlos, na dro-
garia de J . Amarante & Comp., na 
casa Lebro, Irmão & Mollo, em 8. 
Paulo, e om Piracicaba, na pharma 
cia Noves. 6-3 

AMPARO 

HOTEL rmvKBSAL 

( A n t i g o P e l l W » H i ) 
Este bem uiotityy,^ v^tkiix'' 

to, c omp l e t a * * » ,oCimen 
t in te MW a _. .oruiodo , con 
W * * ..»recçAo de Domingos 

., quo oapera merecer a mesma 

Iconflat.ça que os «rs. viajantes dis* 
pensaram ao primeiro dono. 24—19 

T R E S AHN S i E M U O R H I H 

Desdo que fiii accomme tido, ha 
tres a TI (los, de rheumatismo na ca 
beça, nunca mais conciliei o sorano 
A noite. Hemedios numerosos nada 
adeantorani; poT vosso conselho, to-
moi a Essência 1'assos; no fim do 
terceiro vidro, já dormia tranquillo-
mente. Minha gratidão. 

B R . XABUISO J O H 6 F i .UBK IRA . 

(Firma reconhecida,. 
Únicos depositários; Barnol & C., 

rua Direita, 1, o largo da 8é, 1. 

". *tíítS$ES COMMEflCIAE$ 

IOBINA. 
Bemedlo infallivelpara dôr de den-

tes. 
Venda-se na Pharmacia de S. Joa 

ou im, á rua da Liberdade, n. 173 
8. Paulo 16—18.„ 

AO PUBLICO 
O agento gorai da Companhia 

Brasileira ile Seguros. A Ptm<iden-
cia, em todo o Estado de S. Paulo, é 
o sr. Libero Braga, em a rua de 8. 
Bento, 38. " 1 
10—8... Ai.n&a^p BOÍÇAS 

Inspector geral da Oompanhia 

AS MULHERE8 
A sra. Maria Amalia, sofirendo 

muito de flores brancas, sem -achar 
allivio com diversos tratamentos, 
enron-se radicalmente com as pilu 
las de Tayuyá, M. Morato. 

- Gertrudes da Conceição, 
Campinas, tinha accessos de loucu-
ra, pela falta de menstruação (sus 
pensão), e,gosa hoje perfeita saúde, 
>or usar algum tempo as pilulas de 
fayuyá, M. Morato, apregoadas por 

D. Carlos. 
—Lydia Martins de Oliveira, de 

Tietê, sofTria de desarranjos 
ventre, sentindo uma dureza: como 
uma bola, que mudava de logar 
tomando as pilulas de Tayuyá. 
Morato, sarou e voltou o appetite, 
tendo hoje mais saúde. 

-Adelaide Moreira, S.Paido, usou 
das pilulas de Tayuyá, M. Morato 
curou-se de desarranjos intestinaes, 
com dôres no quadril, suffocação 
ancias de vomitos que a traziam 
atormentada. 

(Firmas reconhecidas). 
Vendem-se em S. Paulo; Baruel 
C. 
N. 1, rua Direita. 

R i 

F A L L E B O t * « 

I d a c r s d o r s s 

• e » * T O « l « S - C O l O O t D R T A I 

brado ida urgente tvçcwsjdade pôr um parodclro á rspoeftlsçAo que, 
a pretexto da cri»« commercial que atravessamos, se xst* fazendo nq 
interior e nesta capital para exploração da nossa bóa fé, tomo a iniciati-
va de convidar aon sra. oommerciantes atacadistas desta praça pura uma 
reunião, qnarta feira, 2 de fevereiro, A 1 hora da tarde, no salão do Gré-
mio dos Guarda-livros, á rua do Commereio, sobrado 

A essa reunião, peço comparecerem, ospecialmente, todos os que 
forem credores ile fregtiozes que tenham convocado reuniões, requeri a 
fallencia, petliilo moratoria ou concordata, desde 1 ° de janeiro deste do 
no. devendo cada conimeroiante ir munido das respectivas contas 
rentes, encerrados em 31 de janeiro de 1898. 

Nesaa reunião disentireraos e concordaremos no meio efficaz ile salvar 
vaguardar «>s interesses commereiaes desta praça, relativamente aos con-
vites recebidos do interior. 

8. Paulo, 29 de janeiro do 1898. 
H I P P O L Y T O riA S I L V A 

"AGUA \m\ DE GRANADO 
dono 

M. 

-VINHO de CHASSA1NG 

lVo ? í d , S . f a t i l o CaDÂVS 

• Em busca de saúde, gravemente 
alterada por tremenda ulcera, qno 
mo dilacorava as pernas, percorri 
todas as localidades apontadas, pro 
curei liotabilidades afamadas ; em 
Oaldas, fiz uso das aguas; nada oli-
tive ; resohfi ir ao Bio e fiz uso da 
«Essência Fassosi, e em pouco tem-
po tudo consegui : acho-me curado 
radicalmente. 

Pnbliòando este bello histórico, 
rendo homenagem ao auctor. 

FRANCISCO LESSA 

Bernardo Marqnes Soares, teate-
munho (Arma reconhecida). 

Únicos depositados: Baruel A 
Comp., ma Direita, 1, e largo da 
Sé, 2. 

CENTRO DOS ESTUDKNTES 
PROGRESSISTAS 

Convida-se a todos os socios para 
uma renniSd no dia 3, no Lvceu de 
Artes • Officios, As 7 ho^as da noite, 
pura se tratar da erganiaar a oom-
missão de festejo. < . < i, 

(*! Paolo, 29 da janeiro dé 1898. 
- " " " Ochafe, 

8-8 A i n t i sa SoofA Cambos 

B e l l o o e s f e r h o 

Soffri por tal fôrma de tumoros 
pelo corpo, uns após outros, com 
enfraquecimento gorai, que me sup 
puz perdido. Depois de dons annos 
deste longo mortyrio, fui aconse-
lhado a tomar a < Essência Passos 
e em tão bõa hora o fiz, que, com 
2 frascos, obtive uma cura radical 

Tenente J O A Q U I M H K B C I I L A N O IÍE 

FBKITAS. Cidade de CarangolA. 
(Firma reconhecida). 
Únicos depositários: Baruol A C 

rua Direita, l ,e largo da 8é, 2. 

Neurasthenia 
O Vinho Beconstitninte do Kola, 

Quininm, Phosi>hatado, de Silva 
Lima. 

DEPOSIT ABI os 

BARUEL & C. 
Rua Direita, n. 1, e la-go da Sé, n. 2 

EXPOSIÇÃO 
Continúa aborta, das 10 ás 4 ho-

ras, na rua do Paredão, junto ao 
viadneto, a e ; posição do quadro de 
Almeida Junior, 

Parlida da MonçOo 15-13 

\ N N U N C I O S 

ALUGA-SE uma muito boa casa, 
sita quasi no centro da capital, 
fazendo frente para os largos da 
Memoria, n. 3, e Riacliuelo, n. 6, 
servindo os baixos (que são bem 
grandes) para todo e qualquer 
ramo de negocio e OB altos para 
moradia, sendo todos os commo 
dos bem arejados e claros. 

Emquanto ao negocio, é um 
doa pontos mais favorecido« para 
o Commereio. 

Trata-se nú largo do Arouche, 
ns^BOjju 14. 3—1 

ÃMA, de leite de 6 mezea; offerece-
1 A rua Hajor Diogo, 6-8. 

3—2 

PRECISA SE da u a u bõa criada, 
para serviços domésticos. Bua Bri-
gadeiro Tobfas, 27. 

VENDE-SE o prédio n. 227, da rua 
da Consolação; o motivo da venda 
é por cansa das exigências da 

' iria de Hygiene; quem o 
ir, dava tratar DO M A M O I 

Tortic», «nil-febril « Aperitiva 
O excelente prodnoto, vantajosamente conhecido do publico com 
vminação—AODA I J G L E Z A DE G R A B A D O , é, pela sua esernpnlos» ma 

nipiiíç.Vf e reconbecfflii acção tónica, nnti frW<2 e npmiiiva, indicada no 
tratamento da anemia, leucemia, chlornie, natinfecçDet malarica. typhvn, puer 
peral, pnr\üenta; om summa, em todos os estadoR nwrlÀdot, dyscraticns, 
dystropMcoi, P nas convalescença* de moléstia* graves, para revigoramento das 
/r»vv!8, etc. etc- etc. ' ' ' 

Administra-s-e aos pequenos cálice« 3 on 4 vezes por di». 

V I > I I 0 J 0 I ) 0 T A > > I ( ; ( ) 

( f h o s p h n t o g y c e r i n a d o ) 

po. Pharmaceutlco G r a n a d a 

Esto preparado, pelas substancias de que é composto, constitne um 
importante agente therapeutico e de valioso auxilio para o efti faz trata-
mento das affecções cardíacas, rhoumatica, osmathico, bronchiaes e res 
pirotorias, o cachexias, engorgitamento dos glândulas, gotta, etc., etc. 

Paro adultos, um colico ás principaos refeições, e para as crianças, 
uma colher das de sopa. 

X s r o p e , í í í R a a r r l i . , 1 l a r d n s B e n p d i c i u s 

> Do pharmacoutico GRANADO 
Excellente medicação tónica, diaplioretico e expectorante, therapeu 

tica indispensovel para o tratamento, em todas as edades, da bronchite 
antiga ou recente, rouquidão, inflammação do lorynge, dôr o oppressâo 
do peito, tosse, catarrho pulmonar o outras affecções das vias respira, 
torias. 

Estes incommodos geralmente são oggravodos pelos resfriamentos, 
mudança brusco do tempo ou quando o enfermo, abusando das suas for-
ças, commette excessos; nestes casos é aconselhado o uso do X « r pr 
A n t i - ttlsrrlia', como poderosíssimo calmante e expectorante das 
mueosidados que se accumnlam nos lironchios. Vide o prospecto para 
o sou uso. Adultos, ús colhóres do sopa de 2 em 2 horas. Crianças, ás 
aolheres de chá; 

VINHO QUINIUM 
Do pharmaceutico GRANADO 

Composto com o melhor vinho e executada com escrupulosa otten 
ção e como ordeno a formulo do <Labarraqite., constituindo, por isto, um 
poderoso tonieo e estimulante, preferível a outras preparação« congéne-
res, pela sua exacta dosagem e riqueza de princípios onti-febris, em 
os casos que o» srs. clínicos reclamarem um enérgico tonico e anti-febríl. 

Toma-sa um cálice ás refeições. 

Granado & C. 
P h a r m a c e u t i c o s e d r o g u i s t f l s 

1 2 , R U A 

Depositarias: Baruel & O.-íküireiía, i 
1° DE MARÇO, 14 
R IO D E JANEIRO 

D E 

Vinte e qua t ro préd ios 
Ííitow nm 

F U I D O p m m 
BAIRRO DO BRAZ 

S e m eon l«» tav i5o o m a i s aa i i i lsvel i l es ta c a p i t a l 

Magni f ico emprego de capita l 

C H A V E S L E A L 
( C O M ERCBIPTOBIO A RUA M O B E I R A CESAR , 3 5 - B , SONB IDO , F 

ANTI<1A DE 8 . BENTO 

Honrado com a auctorisação do proprietário dos prédios acima refe-
ido H, tondel-os-á em publico leilão e ao maior lance obtido. 

H ü J > . • - H O J 

Q u a r t a - f e i r a , 2 d e f e v e r e i r o 

B I J k MMHTlWlCLn® 
Ao meio-dia 

£m -frente aos mesmos prédios 
C s n d f ç o e s d a , l s l M i o 

20 °T» de íignal no acto da arrematação e escríptura em cinco 

P E L O A G E N T E DBILEILÜJBTÍ , 

CHAVES • IjEAL 

T I R R & S 

EM . 

Jaboticabal 
Fazenda Ba u y 

(INVKBNAD ) 

Importante leilão 
• O L E I L O E I R O 

M O n E í R í n . M ' 0 S 

(Escriptorio e agencia, rua Marechal 
DtdU.ro, S-A) 

Com auctorisação do proprietá-
rio, fará leilão oo correr do martello, 
do dons mil alqneiros do terras ro-
xo e raatta virgem próprias para 
café e outras culturas, situadas na 
fazenda BACUBY, martrem do rio 
TIETÊ EM JABOTICABAL, mu-
nicípio de 8. José do Bio Preto. 

Estas terras serão vondidas om 
um só lote, ou divididas em lotes de 
500 alqueires, á vontade dos com-
pradores; estão situadas em logar 
quo é cortado pela projectada es-
trada de ferro do AVANHANIÍAVA, 
enja planta e mais informações se-
rão prestadas pelo annunciante. 

L f ilão franco ao cor-
rer do martello 

S a B B À 0 , 5 0 0 C O R R E N T E 

A' 1 HOBA DA TABDE 

§att áJar i í .A l gnácro. 

PELO LE ILOE IRO 

Moreirã Campos 
Condições: 
Signal de 20 °[„ no acto da arre-

matação e escriptura om 8 dias 

K — % 
O DR. 

B E F N Â R O Õ O E 

M * G A L H f t E < 

Mudou-so para a rua Cons.o Fur-
tado, n. 20 30-1 % £ 

S o t t a r h e u m a t i o a 

O opodeldoc de Silva Lima, debe-
tro, gengibre, noz-vomica e euca-
lypto. 

D E P O S I T Á R I O S 

B a r u e l & C . 

Rua Direita, n. 1 e largo da Sé, n. 2 

40 líêdfeoa 
doi Hoipiwi 

DK PARIFC 
conflrtnârâo 
a poilcryga 
eflkada 

doa 
- KIT0HA ES.) 

-»Nafó̂  

IPaste Q Xarope | 

I d 9 N aféí.i 
(ELANGRtNIEF 

PAHII 
ti, Rue Vlvlennt I 

hachSn i venda «m I 
Itadai at PUAIWICUBI 

CosniA! 
to* IB, Gripp 
iDfltMOZâ 
Itroocblui ( 

Coqunluclwl 
IrriUçflM 

do 
Peito e ill 
GIRFIC-L» . 

P>-rticipam a seus amigos e 

frejíiKzcs que rr.udwr.m s. u es-

tabelo, ime ci mrr.etcinl para 

lafgo de S . Bento, n. 12. 

Agua Deritrieia 
no 

DR. G . H E I T O R D E M A R G H I 

Approvado pela Inspoetoria 
do Hygiene geral do Brasil e 
do S. Paulo. 

Odontol; agua e pasta, até 24 

dias. 

X A R O P E 

PEITORAL CALMANTE 
TOSâE -em geral, qualquer que 

seja a sua causa determinante, é 
promptamente acalmada, especial-
mente a tosse nocturna, que impede 
o somno e o repouso. 

Depositários 

B A R U E L & C . 

BHaDmita}UU*io<km,a 

D E F E I T O l 



CASA 
V u . W m « « * v* Pfço m 

4a «oMlrurç*» mai l " UA» » • 
4a 4<» Auilrwlaa, a » « I« »atroa • 
»afa. da Im i ta |«* 4M du luaJua. aom 
• antral»*, w&iòm um» |»r» oarro, 
tau*In ctieliMm n<« fundoa 

Trate«* ouai kag*MU> Habmi.ll, r. 
4» Q«arl«l. n I . 1 0 8 

Prurido liiti i dfpinün 

l » r i v i l i pili l l l i i tn l i J u l i l i 
ijgw hm k in É Jaan 

A Wi-tortaado p o r l > »o r »V ) 

4« ao 4a Janho 4a i lMI. 

COM FOHICÀO 
4i 

Fíriiiio Candido de Fíjjieiralo 
Empi(|Kto «oro t maior cfficacta no 
rhmmattimo áe qualqvcr uaturraa, 
rm toíUa m mrflfit as da pelle, nai 
It >u nrrhéas on 6o*es brancas, no« 
aoflrimantoa occatiotia.lo« pel* impureza 
do sangue, « tiuaimente na» different«» 

iúrmM d« syphilis. 

Dob« — No« primriro» mIi dia» uma 
colher das dr chá pela matihft « outra 
â noite, puramente ou diluída em af?ua 
e em seguida mudar-ae-ha para colhe-
re» da» de sòpa para o» adulto« « me-
tade para as crianças. 

Regimen — Os doentes devem ab-
ster-se apenas do alimento acido e gor-
duroso; devem usar dos banhos frios ou 
morno«, segundo o estado da moleatia. 

I7HIC08 pkpositàiiob: 
ß A R U E L & v . . 

KU" P"1»1«! • 
• laboo na ni f 

-atá 81 M i 4 » » 6 « 
— — J S 

Ramzzotti 
IMMt 

Mê MBMaài'irit 
Praat—aa 4a nm mmIu «Muaaa 

AíUrlu «UM u ca|4Ui 4« í*M»»i» 
I 4ã l imMiM» 

Irmftos HamnzzoUI 
O * M H a o 

O AMAItO FXLMUIA UAMAKKOTTI 
•»»"» t«a aoaoatfaalo ao pabllau 
la* i)nall<la4aa. 4 Manta iMiida.li 
aaluata«<> * 4a dlflUil dlgMlAn 

•ala llaor, paias aaaa qaalldadas tonlaaa, 
na Itaaa 4a snliataaelaa t m l i w . 4 um lo raaoas 
4o aouo a liablda Mia «oa«oaa anfeialadar a «Mia 
4a ooluo apartUTo 

Unioos Importado 
ESTAOO OCS. PAULO 

DOMINGOS DEL MUGNAIO 

R u a S ã o J o ã o , n . 4 0 

S Ã O P a Ü L O 

SAINT-RAPHAEL 
I Vinho lortlíioanta. rtlff-aUvo tonloo. raconaU 
Ltfuinta. de aabor e x c e l l a n t e , mais ettloaa para aa 
pessoas debilitadas do qua oa terruffinoaoa e 
quinas. Conservado pelo methodo P«»tenr-
MeoelUdo «.. MMartla» do e e t o m a o o . 

Aiyml̂ . Convalesewaclas; eate Vlnh~ 

Ina« 4a l i a a M « » 
fruetaa, a tf) a 
iluriaa . 

liatlba, » 4a }a»airu 4a «M. 
r llmum AÏUrU». lü^jlHf 

I 

Cons\:ltorio 
I>A8 MOI.KSTIAS VINKBEAS, ST-
PHIIJTIOA8 I PAR VIA* URINA* 

BIAS 

Cura se oom methodo espe-
cial o rm pouco tcm]>o a go-
norrliéu chronica ou reconte, a 
»Vphilis, o estreitamento uro-
f n l (uniu opernç*o\ n» moios-
ti. • de seraonis. i't.c. 

* V.isuitu' >l.n« S ti li) 'la iiii-
lihA o iíoh l i li* Bilu Urde 

Jtun J'»ié B»ujfa< io n. H, to-
j lir.\do,(c*qninft iln nm Bocayu-
Iva, (»tí 20 

idoaaa, 
HW, 

mÃndado és pessoas Já 
mulheres e ás crianças 

TM TODAm A» BOA.B mAJIMACIAm 

I* VIM d. a a iNT * » P H A Í L . * • • J a n a « 

iO ? renom 
Aa Jovens 

òern reclame nem especulaçàa 
Oasa ia paahma tf* Emilio Warms 6 Oomp. 

A. WORMS — Successor 
hUA CAIXA O'AGUA, N. I-D 

Cma dan main antigaa a eonbecidaa por ana reputação e honestidade, 
offerree gafantias, tendo grandes oapitaea diaponiveia para qaem precisar 
de dinheiro nextes tempos críticos. 

De hoje em deante, abre uma 8 E G U N D A HÊKIR de emprastimoa 
sob penhor, de qnaenqner objecto« qne representem valor. 

Os juros da SEGUNDA BÉKIE aa pagam do seguinte modo: 
De 4.-0UUS para cima a 2 °to 
De 8:0(10« < t 3 "Io 
Da 1:000S • < < 4 °|o 

Transacções maiores de 20:000$, 1 a 4 °Io. Os emprastimoa pequenos 
pagam os juros que se convencionarem. 

TUDO GARANTIDO 

Çoawlto í dai* 

I I >•• ao t»-<tia aa K bora da 
lanli-, i miruu tmlo atua 
rotiMilturin. 4 rua ib> lt> 
rin. a 14, o 4r K..laa»4i 4a 
M*«alhAi<«. ff.«-»i/Mat (M< 
m^lmtin» 4.1 WJU l^ill 
m r 4a *iptrmn an iaas 

T**T«m»T I I «aramaulaa 
tmn(<Aia p v t a a U M 

Ifr-IS 

a."-
e» n Aa mm 
gTT WS r aws i»r 

tu >*lm.f 

Tam o aaariptorio da saa 
ausriiraal. aro H Paulo 
A Hwxh Mn /»««». a. »3 

Agaata (rral a t««) 

ic i b a b o BVAOA 

a a a a H » — « ! * « < 

Coelho & C. 
Caixa do correio, 484 

S . P a u l o 10—H 

CUR C, •• 0»Câ 
O 4r Bdaardo 4a Magmll^M, 4a 

Aaadamla N 4a Madlciua. axlntar 
a o 4a Caaa 4a Hatda N. H da Aja 
4a a do Oabinolr Elnrtrotherapiata 
da Haala « aaa ,la Miaarirordia. do 
llio. rtyntaJulu aos mwirttimt tio rt-
km*i<r> r i w a dá Conan)ta* 4 nm 
do Ho sa rio, n 14, a faeabe cbania-
dua iMir moHuIo rm «na morada, i ' 
rua ('onaalbalro Kartatlo, n. V). 
TaATANKHTO aarKeiAi. has i m 

CAaa Pi i a o i AHKH 
Arri.H Ai,*«n na BLrranii iAna 

I» 1.1 

CATAIRIOS, TOSSE PERTIIAZ, BIOICNITES 
P L E U R E S I A 

m n t r o u w a A i , T o s s s o o u m 

^SüLAS Sfff 
V ^ M GAYAC0L EI000F0RMIG 

CqaluIrtMÉfajacol, MaHralo • 

m TRES DIAS 

Chapelaria Monzím & ĉhiffini 
Rua de S. João, n 14 

L i b e r o B a d a r ó , 9 2 - - A 
~ - " •• • m r\__ 

Botequim 
Trsspasaa-se o botequim * charu-

taria do ponto doa bonda, á rua 
Jo io Alfredo. Tem oontracto a fai 
bom negocio. 

O motivo do traspaa*« se dirá ao 
pretendenta. „„ . . 

Rua Jo io Alfredo, 80 80-18 

Tomoa A deararga, actualmente, 
em Hantoa, oa vaporo« Amh e VniAo, 
com na! superior, claro, grosao, que 
vrndemoa em grande« e pequenas 
partidaa, faxendo remessa« para qual-
itier ponto do Eatado ou de frira — — - , 

do mesmo O «ai A posto em «accos, Grande sortimento de chapAos de palha do Florença. Deposito do 
desde 2 « t í 60 kilos, á vontade dos «hap^on da propria fulirica. 
comprailorea. Chap^os extrangeiro». duros e molles. 

Preços sem competência. | ('liapéos Marinara o IxiootH para raoninos o para homeos. (até 19) 

Snuo Maior, Ba< bos; Ai C. 
HÃO PAULO—Bt'A DO COMMXHCIO 

H. 44. 
CAMPINAS— I.AIOO DA MATBIC RO 

VA, 8. 10—81 

jpéos Marinara o Ixinet« paro menino» o para iiomen«. y 

G u a r d a c h u v a s e b e n g a l a s 

Vendas por atacado e varejo 

K O L A m i D Y 
1 Al prepsrsçSss eom s Kola Mldy sto «eciuds. psrs 

cor,4üjter • 4«E«M no. HIUI »üf*Tf A - Ell» tio um 
poderoso snxili.r na COHV*LtieíHÇi dss « M i l s i-sra 
at outrss WKÇU: para a mr LUI Kli, a fUQUtZi • 
miuotot « C U , a «UM4THMI4. 

F A R I N H A LÁCTEA N E S T L E 
MmexAo para as fcreatvças 

mKtiaaéa, 

A n m m m m m m m n 
M 4 < M M I * A M 

Ml»ai .-Patnaw: casMTM.H,— • 

• J J J J J J J J J ^ a a a a ^ ^ 

i L u x S A I S O N 
Hetriquci Bambfc!1« e Comp. 

l i , P U R D i f l f c i T i . »i ft. 

V E R N I Z E S 

Preços cot rent«« 
->l>r ) de 1 vestid» do l^-dfio 

> de 1 vestid ' de I«. . . 

> de 1 ve^tHo dB «ed« . 

;WTiXX> 

J r ,$0C0 

40*000 

(sli 10) 

íjOIJETEAS 
1 OL.KTEAS 
) ALETEAS 

eo.-dialso!'îian,/inatsii liaifoi em todas 
Sc u sah»-: 4 perfeito / í ' 
lnfi„itaiiicme supeuoi a todos os pro"íuctos 

slmiláris c yor suas -jualldades e uropsraçâo que 
o » ropr^b«t»»tvel- 1 

KSI, p/m dial y f ^ M f i - ^ ^ Í ^ J j ^ ^ J â ^ S r R í S C | 
ci .m ííiito LMindigsstòe», 

... .4. ir. nnn* arstnaíOS 
syncopes, 

ÍCI-STEAS 
ICLETEÄS 

üe er-iofiiuiiv, impjuo < 
du estorva oa suas consequências. 

EU«' é tor.leo. nygienico, aperitivo, vulnerário 
e febrífugo. 

Nada de mala preoloso e economleo qne eata 

CLETEAS ÜS35S-• 
" V S. Pauio. Gomp .de D ' B , t . d o J. 8. Paulo. 

B FM TODAS AS BOAS riiARMACIAJS 
r l é i m : » ! O". Valence (Qrtml, frwio«). 

| Oa afamada fabrioa I Conrad 
Cj Wm. Schmidt (F.I.QtaaaarsLoadon >) 

I Estes vernizes s&o oa u e ho - • 
•J res para pintura de casns, ca- j 
* ruagens, wagões, bonds, ma- | 
« chinas etc., etc. ^ 
f Grande e permanente d po~ g 
° sito em S. Paulo, na ca«a i 

1 Conrado Sorgenicht & 
5 RUA DIREITA, 7-A 

Caixa da cor raio, 482 
E em todas Jjrjaj agens poea s 

j o r o s M A 
VILLA. MA at ANNA 

Tendo já principiado a cobrança do imposto de consumo dos phos 
pharos. & raz&o de'20 r<5is por caixinha ou r«. 24$000 por lata, communi' 
eiimos aos noHsos treguezes que, a partir desta data, os preços dos phos 
piioroa de Villa-Marianna sento os seguintes : 

1.000 latas. . i . . . , i . . . a 50$000 
a (V7ÍII00 

200 a 68SOOO 
100 a 69$0(K) 
60 » a G0$000 

Escriptorio central da 

Companhia Industrial de São Paulo 
14 — Caixa dj Correio, 52 

S. iP&.'UL'O 

"Coli p Vareiia,, 
F r a n c a 

Reabertura das aulas a lf> de lo 
verelro. 

8. Paulo, 30 de janeiro de 1898. 
O director, 

Bentdir.to Soaru Varell i 
(Rua da Tabatinguera, 48). 

(Até 16) 

M < l< s t i a s 
DOB OI.HOS, DA GARGANTA K 

Do nabiz — Dr. Guilherme Alva-
ro, especialista, da Polyclinica e da 
Misericórdia, com pratica nos hos-
pitaeB da Europa—Rua 16 de No-
vembro, 28, de 2 ás 4 horas. Re-
sidência, rua Vieira de Carvalho 
21. m . 

Rui Diret*. 
10—2. . . 

JOÃO GIAN JCA & COMP. 
g r s n d « p . r t í d « , q u e w ^ n H « m . 

r ^ t a c a d » a p r a ç o a r « d u » d o a , á 

Bua 25 de Março, 49 
(a'é 6) 

4* • l i a 
Eiií\m m i m t MI 

DE 

Schaumann & Meissner 

NOVO B t í i L 
San t a B a r b a r a úai C n â a s 

' anoel Joaqu ii "d'eues 

^ «... I... --Ma Parirrffälinn Diastase, os medicamentos, mais 

» » .te 
A1 VBNPA BU IODA» A» D»OOA«IAS B PHARMACIA! 

MOVEIS 
Mobílias pura sala, dormitorios e 
la do jantar. 

saTapctes para sal&o, sala e corre-
dores. 

Cortinas, cortinados, cúpulas, capa 
chos, espelhos, colchões e outros 
artigos para adorno de casa. 

Preços modicos. 

CASA TH O NEI 
10—LABGO DK S. BENTO—10 

S. PAULO 60—16 

José Jo-.quim da Eira 

Ahr i n i d i a 15 de janeiro pr \im . ttn • 

•I ornado em condições de bem s rvir • •• .n-u 

em i>ssejo de quartos e camas, c > o n pr 

dasprfpnrada8 á brasileira e pc-riu^ir tu , u n 

t i s» s e variad >s bons virihos v r e.» t v 

O ts lDe lo 
Desde j á agrsileoe o conours i do publici e • « t r l e m o em 

^anicu l-r , oonvida os s e u s d n d h u l .« a-mí ;o h h n r i l - " com 

sua i reeença 30—21 

'.0l> Il ti l 'Util, 

»i »(.», tanii 

ti 'so víe o m i 
; i>r b- •• S pr-

eb ,1 1 ü i r t« 

Communico aos meus amigos e distinetissimos freguezes qtie mudei 
o meu estabelecimento de plantas da rua da Consolação, esquina rua 
Caio Prado, para a praça du Republica, n. 20. 

S. Paulo, 16 do janeiro de 1898. 

João Dierberger 

Dep< a 
l OJ I rua d« Bo« Vista, n. 88 

« o • P r a ç a d « H a p u b l i c « , n . 8 0 

II Ctn: 4YWI0.4 f.D.ISTA 

HEATPO APOLLO 
Empresa : l 'AL V ER lNO Â C, 

'QRAI^iG C^MP^MiMïA gttifAaViL 

de operet s, revistas e magicas 
DU THE A TRO F.T)F,!\ DO RIO DE JANEIRO 

Direcção scenica do provei to artista H E L L E R 
Regente e ensaiador, A. DE OOUVÊA 

De volta de sua excursão no interior do Estado, dará 2 nnicos 
espectáculo? 

Ho/fl. farta feira, 2 de fevereiro, hoje 
ULTIMA repWentoÇflo da solierlia revista portugueza, de grande es-

peetaculo^cni /í netos e 21! qnadros. original do popularissiroo esori 
ptor Souza Uástox, ornada com 60 números de musica do festejado 

maestro Fia«.*? «t íchini 

T I M T I M 

TIM 

HOJE HOJE 
— d e f e v e r l i o 

GRANDE ESPECTÁCULO 
Começará AO MEIO-DIA EM PONTO 

r42)R ¥M PA.ÄTIJD) G) A S8 POWT03 
Entre os pelotaris 

P e d r i t o — i O d r o z o ! a 
0 COITTHA ;> 

J O S E ' M A R I — N U N E Z 

E DU-VS T > V V * A S 

T N T A D O COM t M t.üXO COMO NUNCA FOr V,BTO NKBTA CAPITA,. 

TOMA PARTE TODA A COMPANHIA 

M i 9 „en-sc* , do artista Heller ^ e h o r « ao costume 

Os bilhete», na c h ^ a M ponta cen« r t do. bonds, aU 6 ho 

as. depois, na bilheteria do theatro. 

A axcallante banda •"«• d® 
batalhão abrilhantará oa intarvalloà. 
_ 4 Entrada gorai. . j*™ 
PrOQOSI Pav imento s u , i r i , r ^$000 

N. B. A directoria M nwrvt • direit dt j r «• ' !.» n̂tr da 
a quem i»n tender. 

«OUiaKAOa «M MSSABIA OO THIATB I APOLLO DO BIO D l janiibo 
Crande companhia de 

Operã cómica, opereta e comedia 
Di'ecçâo geral de Mordira Sampaio 

Direcção technicadô Ad Jpho d e F irTa 
Helene ta do maestro A>SIS fACHkCu 

Quarta-fetra, 2 HOJE HOJE 
PELA ULTIMA VEZ 

a grande e espectacnlosa opsra-comio», extraordinário suceesso de 
Paris em 3 actos o 10 quadros, musioa de Ed. Audran, libretto de Chi-
vor e Durú, tra.lucçáo livro de Arthur Azevedo e Moreira Bampa.o 

A c i g a r r a 

E A F O R M I G A • . » 
Toma partt toda a Companhia 

C onde e disciplinado ccrpo de côrôs 
Os bilhetes acham-se á venda no escrlptorio do Etiaio dt 8. Paulo, 

rua 16 de Novembro, até ás 6 horas d» tarde; depois, na bilheteria do 

Theatro. 
PREÇOS E HORAS D O COSTUME 

Os espectáculos sko intransferíveis ainda que chova. 
Depois do espectáculo haverá bonds para todas aa linhas. 

AMANHÃ 

[•iCiUM! « fc Or Util) 
p»;-> u<o ils A - C J T J A , 

TAL ISMAN 
Riu Tlacíln, t ^ l i n w l « Im/mím, taa 

«f> pcrriuna *v Û.I Ul, Htu UllUBUMUMta 
• ai« rwiDalp « riçar-M. flât aavA* «aa fl 
ftUs. /mm « *'• **. Raanltado | irulidA. 

I -----l QUIIIIII, Mptclal p n I kuta 
' *o f.ríl, d'ut ruukuA« Mito. 

, a»i»nM!«TtO(ÍCI(8wt) 
«IgcMlitwriuiat 

w 
«í^lki - . T— 

h ima M OTl W m >1114. 

DK, 

iRernardo 
na 

Magalhfiesl 
It, i.l. m-i,i i'i.i 4 M Oiiajf»! 

|aa«niv n 1*1 
I ma l»ii I 
•Is I ée I korw 

LIVFKPOOL. BRASIL 
4i<l Hiver Ptai? NÍMHieri 

LINHA LAMPORT A I IOLT 

VI V iço d« « I t l l O l 

l'A H A NOVA YHHK 

fímffim, CkhrMf, Oaltin, Uru Um 

Otbcri I WiiriUimrtk. 

O PAQUETE 

Wordsvvorth 
saliirá no dia 6 de fevereiro, para 

B A H I A , P E R N A M B U C O E 

NOVA-YORK 
Este paquete proporciona aos pas-

sageiros de 1.» i' .'t.* classe todo o 
conforto necessário e tem n Ixirilo 
medico o criada, viagem mais rapidit 
que via a Inglaterra e sem os incon-
venientes de baldeação. 

Recebem-se passageiros de 1.« o 3.a 
classes. 

^Para cargo, com o corrector 

W. R . Mc. N i v e n 

Rua Primeiro do Março, tiO. 

Para passagens e mais informaçúcH 
com 

os aokktes 
Norton Me & ave (• Comp. IA. 

RUA 1.« D E MARÇO, N. fis 

Rio de .Tneiro 

L. * l- ^ Q * . 

Navigazione Italian;« 
o PAQVXTB 

Rio de Janeiro 
Com. Hianchi - Hahirá de Sautoa 

no dia 4 de fevereiro para 

GÉNOVA E NÁPOLES 
com escalas pelo Rio, Bahia e Per-
nambuco. Este vapor entra no porto 
do Boeifo. 

Preços das passagens : 1.» classe, 
para Génova, frs. 600 ; para Nápoles 
frs. 630 ; 3.» classe, frs. 6a 

O PAQUETE 

Hord-ârnerica 
Commandante Rivera—Hahirá do 

Rio d<^ Joneiro no dia 5 do fevorei-
ro directamente para 
MONTEVIDÉO E 

BUENOSAYUES 
Primeira cliisso, frs, 200 ; segnndu 

classe, frs, 150; terceira classe, irs. liO 

O PAQUETE 

Sitia di Milano 
Sahirá de Santos no dia ïi de fe-

vereiro, para 
GÉNOVA E NÁPOLES 

TOCANDO N'i lilO DE .TA NEI BO 

I a classe para Génova, frs. 500; pa-
ra Nápoles, frs, 65y ; terceira classe, 
frs. 60. 

O PAQUETE 

mNTEVIDÉO 
Sahirá de Santos Ho dia 17 do fe-

vereiro, para 

M N T E V I D É O E 

B U E N O S - A Y R E S 

Classe distincta, frs. 150; terceira 
classe, frs. 60, 

Este vapor possue excellentes eu* 
marotos distinctos, de 1.* e 2> cias* 
se e camarotes especiaos paru fmin-
has. 

3.* classe, para Génova a Nápoles, 
frs. 100 

Na agencia vendem-se bilhetes cu* 
mulativos para as principaes cidade* 
da Europa. 

EMBARQUE 

A companhia fornece condueçáO 
gTatuita para borda ítos srs. passa-
geiros e suas bagpgenB. 

Vendem-se passagens para as prin-
cipaes cid ades da Itália e mais cupi-
tacs européas. 

BILHETES DE CHAMADA—Os agOD 
tos da companhia «La Velocei ven-

. dena paisagens de 3.» classe, do Ge 
I nova ou Nápoles, para Pernambuco, 

rt " esperado da Europa no Bahia, Victoria, Rio de Janeiro e 

I P Í i V m ' 1 « ^ de fevereiro, sahirá Santos a ira. 100. 
U l | Tendo a Companhia <La Velocei 

decidido que do mez de outubro p , 
em deante, alòm dos seus paquetes 
da linha do Brasil, tocarão no Rio 

A Iodina 
Cura em cinco minutos as maia 

fortes dôres de dentes, sem quei-
mar a bocca, sem fazer mal al< 
gum. 

Pharmacia do Castor —Vidro, 1$. 
6 - 6 

DENTISTA 
ITALO—AMERICANO 

Dr.J.Heitor D'Emarcht 
Extracçáo de dentes, sem 
dflr,—Obturaçfto e colloca-
q&O de dentes pelo Bystema 
mais novo ató hoje conhe-
cido. Preços modicos. La-
deira da S. João, n. 6, das 8 
ás 4. 

PACIF IC STEAM • 

O PAQUETE INOLEZ 

para 

MONTEVIDÉO 

PUNTA ARENAS 

A, C L Ç l - s CAÇAI 

LMU.MU ' nu 11 anu uu jirumi, locurao no mo 
j j VALPARAIKO de Janeiro, tanto na ida de Génova 

i i _ ao Rio da Prata, como na volta do 
depois da indispensável demora. , R i o d > p r a t a i G e n o v a , os seusi 

Este paquete recebe passageiros grandes paquetes <savoia> e «itoKDf 
de primoira segunda e terceira cias* amebicai. Os agentes da Compa-
se para o Rio da Prata. nhis «La Vcloce» vendem passagena 

— ! do camerini (listine ti primeira eso-
Vinho de mesa, fornecido grátis, K ^ d a classes, de ida e volta, com 

aos passageiros de todas as classes, abatimento de vinte por cento, com 
Os paquetes desta linha s&o illu , 0 P ™ 0 d e 1111 u l1xo-

minados a luz electrioa. | „ . . . . 
! Para frete, passagons eunais.infor 

Para passagens e encommendas e m » « ô e " ^ -
outras informaçfles com os agentes . „ , 

WILSON,SONS & C„Limited Bua % " 
Rua do Rosario 13 [omWDiT A tuisx.—8antos(5'i.Rua 

a. ÍAÜUÍ I , de Santo Antonio 


